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Os governos e on principio*

A Europa parece estar fatigada da 
obra de destruição, <pie os sens governo.* 
tomaram para programma da sua adminis
tração.

Quem comparar a política da epoclia 
presente com a de annos ainda proximos, 
mas já passados, enc .nlra sem duvida diíTe- 
renças sensíveis, que nào podem escapar a 
quem observa o decurso dos factos.

Ainda ha bem poucos aunns todas as 
tendencías dos principaes governos da Eu
ropa eram para a deschristianisação dos po
vos. para os excessos d) liberalismo, para 
a substituição dos princípios religiosos por 
outros, que se consideravam mais em har
monia com a cívilísação moderna, com os 
progressos da sciencia, com a dignidade da 
humanidade.

Um estadista notável, que depois das 
victorias militares da Allemauha, dita as 
leis sobcranamontcifaqiielle paiz e inílue 
poderosamente nos outros, inventou e pro
tegeu oseu systhcma d&Cidlurkampf e pa
ra o estabelecer perseguia sem commise- 
ração a Egroja catholica, adversaria natae 
lógica de Iodas essas utopias monstruosas, 
que imaginam espirito? escandecidos e nào 
tem outra baze nem fundamento além da 
vaidade de seus inventores.

Essa perseguição atroz e obnoxia lon-

gc de prejudicar a Egreja preparou-lhe o 0 nosso modesto Portugal macaqueou 
mais esplendido triumpho, dando origem ao tudo isto, fez assoadas ás porlasdas Egrejas, 
nascimento e engrandecimento das seitas ( celebrou mertings contra os jesuítas, de- 
desordeiras e anlí-sociaes, e á união e con- clarou em perigo as liberdades, olhou com 
solidação dos elementos calholicos. ‘ complacência para todos os insultos ao cle- 

Na Austna-Hungria os mesmos influ- ro e aos calholicos, e favoreceu uma im- 
xos desorganisadores fizeram propender o j prensa devassa e materialista.— Consub- 
governo imperial para as doutrinas liberaes stanci.iu os triumphos da liberdade nas 
e tornal-o adversário mais ou menos disfar-1 Apostolosdo Jfale Lazaristase pensou que 
cado da Egreja catholica, que é a maior j a calumnia e a infamia podiam alguma vez 
gloria e a causa da maior firmeza d’aquel- j sopear a verdadee a virtude, 
le vasto e poderoso império.

0 czar da Kussia viu também o úni
co adversário no elemento catbolicodo seu 
império o dando soltas ás redeas do seu 
despotismo levou a desolação a todas as fa
mílias catholicas, que habitam as vastíssi
mas planuras da nação moscovita. 0 unico 
resultado que tirou dessa política odienta 
e liberal foi o nascimento do níhilismo, os 
allcnlados contra o imperador c os princi
paes personagens do governo, e a ameaça 
permanente da destruição completa da so
ciedade.

A Suissa, encravada entre as nações, 
que haviam adoptado uma política assolado
ra, esqueceu as suas antigas tradicçòes de 
independência. liberdade e tolerância e 
lançou-sc na senda das perseguições, dos 
odios, das vinganças e do mais descarado 
liberalismo.

A llcspanha, dominada pelas faeções, 
fez pedaços o throno tradiccional, e depois 
o Ihrono revolucionário, procurando a feli
cidade c a solução dos mais graves proble
mas na anarchia republicana, que todos 
prcscnceamos; c as consequências que au
feriu foi a guerra civil, a bancarota, os hor
rores de Alcox e Cartagena. Perseguiu a 
Egreja, insultou o clero, desacatou o epis
copado. declarou-se isempta de crenças re
ligiosas, e viu as salurnae? nas suas egre
jas, a desordem nos costumes, a dissolução 
na sociedade.

A França, nào se recordando dos in
cêndios e dos morticínios da communa, 
nem das suas nionnmentaes derrotas na 
campanha com a Alleinanha, foi descendo 
de monarchica para republicana conserva
dora, de republicana conservadora para de
mocrática, e d’esla ia-se precipitando na 
anarchea.

| Os diflerentes governos lançaram as 
- mais nocivas sementes á terra,com o maior 
disvello as agricultaram e regaram, e quan
do o momento de ver a seara promelledora 
foi chegado, pasmaram de encontrar não os 
fructos, que sonhavam, ma« aquellos que 
necessariamente deviam resultar da semen
teira.

Eeisquedesillndidos principiam a que
rer desfazer o mal, que prepararam e ver 
se ainda é possível salvar a sociedade, que 
se acha vacillnnle e instável npoz tão gran
des despropósitos.

0 primeiro que se confessa arrepen
dido é o chefe de toda esta enorme conspi
ração de maldade; é o príncipe de Bismnrk, 
que se declara religioso, inimigo do socia
lismo, contrario ao seu dilecto systemado 
Culturkampf:e vendo-so sem apuio no ma- 
çonismo, no liberalismo e cm todasas seitas
naiuralmenle atheistas e anarchicas, olha 
com vistas complacentes para os únicos ele
mentos da ordem estável que existem no 
império, os calholicos, que recebem li/ões 
da Egreja, e tem por mote o seu Supremo 
Chefe visivel.

0 imperioaiístro-bungaro também não 
encontra outro esteio senão no catholi- 
cismo.

A Suissa pronuncia-se nas suas elei
ções contra os fautores do radicalismo, e 
começa a derogaras medidas, que antes ap- 
plaudira, e que tinham o mais pronunciado 
caracter do liberalismo puro, o que equi
vale a dizer, caracter de destruição, desor- 
dem, atheismo, únicos allributos que o tem 
tomado celebre na moderna historia do 
mundo.

A llcspanha, voltando âs suas velhas 
tradições monarchica» e assentando no thro- 
no um joven príncipe, neto de um rei, co
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meça a sua rcorganisação económica e po
lítica, dando satisfação á Egreja, protccção 
aos seus ministros, respeito ás suas doutri
nas, liberdade aos seus institutos; e toma
das estas medidas, essa nação, durante an- 
nos entregue ás mais violentas convulsões, 
restabelece a ordem, um pouco o seu cre
dito, e cura as profundíssimas feridas, onde 
a gangrena parecia irremediável.

A França, a filha primogénita da Egre
ja, apresenta uma reacção poderosa para 
embaraçar a onda revolucionaria, que en
grossava para esmagal-a, e sem enirar ain
da no verdadeiro caminho da sua redem- 
pção, mostra que não está disposta a deixar- 
se avassalar [h*1o radicalismo revolucioná
rio, que, com a mudança presidencial jul
gou poder dominar sem estorvo. E quando 
estas lendencias se manifestavam por modo 
inquestionável, um acontecimento lucluoso 
e por todos os motivos digno de lastima, 
vem derruir um dos mais formidáveis obs
táculos para que se podesse preparar um 
futuro mais seguro para essa grande na
ção, Ião celebre pelas suas grandezas como 
pelos seus crimes, que tem chamado a ira 
de Deus, cujos eíTcitos são tão eloquentes, 
que só se não commove ante ollesquem não 
tem sentimento nem coração.

E (piando finalmcnte pomos as vistas 
sobre a nossa patria, que, embora não peze 
hoje nos conselhos do mundo, nos importa 
sobre maneira, vemos quo embora os go
vernos se chamem regeneradores ou pro
gressistas, nenhum desconhece a grande, 
poderosa e bcneíica influencia da rcligiào 
nos destinos da sociedade e por isso, so a 
não favorece, deixa-lhe certo socego.

Em Hespanha os institutos religiosos, 
manifestação esplendida da liberdade para 
o hem, espalham-se por toda a parte e exer
cem a sua missão civilisadora, sem que o 
governo lhes ponha estorvos, sem que os 
seus membros sejam perseguidos. Em Por
tugal a protccção governaliva ainda se não 
patenteia, mas, apesar das leis oppressoras 
e liberlicidas que vexam as consciências, 
e que ha muito deviam estar derogadas, 
os institutos, que tem por base o principio 
religioso, germinam e desenvolvem-se, 
mostrandv-se com espanto de muitos. ou 
de quasi todos, que, sem embargo do fu
racão esterilisador que os derrocou e matc- 
rialisou os espíritos, se vão «levantando vo
cações robustas cm pessoas de ambos os 
sexos para a vida do sacrifico, da abnega
ção, da contemplação, da perfeição.

E no meio de tudo isto e acima de to
dos esses acontecimentos, o chefe da Egre
ja, embora despojado e expoliado de tudo 
quanto é seu, apparece cada vez mais res
peitado, obedecido e admirado, conservan
do-se no centro d’essa Ilalia, onde a Pro
videncia o destinou para reinar, c onde rei

nará sem duvida não para destruir a unida
de de uma nação, mas para tornal-a o cen
tro da terra c cleval-a á posição, que nun
ca podia conferir-lhe a impiedade revolu
cionaria, que se vangloriou de ter unifica
do os elementos dispersos do ilalianismo,

Os governos deixaram-se arraslar pe
las doutrinas subversivas, pensando que 
dispensavam a religião para as suas com
binações humanas. Esqueceram <|ue exis
tia Deus, e Deus deixou-os entregues a si; 
mas sem Deus só podiam amontoar ruínas; 
e hoje que já ninguém se pôde illudir, es
ses mesmos governos abrem os olhos e vêcm 
o que os que não eram cegos sempre pre
viram, que sc para as nações se governarem 
não ha normas fixas, typicas, invariáveis dc 
organisação, o arbítrio tem um limite que 
não sc transpõe impunemente, consistindo 
elle em que todas essas normas e formas va
riáveis tenham o lypo de conformidade com 
a lei divina, com os princípios eternos, di- 
clados por Deus.

E d'esses princípios quo os governos 
se acercam, ou hão-de acercar, e aceiland ,- 
os sem reserva, os mais difficeis problemas 
perderão a sua obscuridade, tornando-se 
obvias as suas soluções.

CONDK DE Sa.MODÁES.

SECÇÃO RELIGIOSA

Om briíM <1m Ejjreja ito «Itenl 
Padroado»

Segundo viram nossos leilores em o 
n.* la d’esta Revista (p. 128, col. 3.*) 0 
governo portuguez propoz cm abril d'csle 
anno vender contra a \onlade expressa da 
Santa Sé, e sem o mínimo acuordo com a 
auctoridadc ccclesiastica, «lodos os prédios 
rústicos e urbanos pertencentes ás fabricas 
das egrejas, confrarias, irmandades, con
vento de Santa Munica ^os lawsdos outros 
conventos já foram galdidos ha muito pelo 
padroeiro portuguez), juntas de parochias, 
cabido c collegiadas do estado da índia.» 
Esta bellapurtída rapinantepropôl-ao nos
so governo e provavelmente a levará a elfei- 
to com o mesmo díreitucom que tem deter
minado e todos os dias está executando ou
tras similhaules aqui no reino, alfronUindo 
excommunhões e rindo-se do direito 
canonico, — das determinações do pro- 
prio Concilio dc Trenlo que fazem parle da 
nossa legislação!

A proposilo:—N’um discurso proferi
do ha pouco na camara dos deputados pelo 
insuspeito snr. dr. Pires de Lima, vigario 
geral de Aveiro—discurso sobre o qual ha
veria muito que dizer—lé-se o seguinte:

uQuando se traia Jas propriedades da 
índia que pertencem á nossa egreja do 
Oriente osnr. ministro da Marinha não he
sitou cm propor a sua venda...,mas quan

do chega diante dos pagodes, (1) pára cdiz: 
«n*islo não ê conveniente tocar». De modo 
que na índia (2), sob o consulado regene
rador (3^ mais vale ser mouro do que sor 
chrislão.»

0 «Diário do Governo» põe entre pa- 
renlhesis:—<>/(iso.i> De qué, ou antes de 
quem sc ririam os senhores deputados?...

Agora acabamos do ler, trauscripta na 
«.Narão» de 3 de julho, uma nolavcl pasto
ral do ex.“° e rev.“” snr. «Padre Antonio 
Thomaz da Silva Leilão, governador das 
Missões do Real Padroado nas índias Orien
tasse \igario geral das egrejas portugue
sas de Bombaim, Madrasta, etc., delegado 
do ex.”** snr. D. Ayres d’0rnellas, arcebis
po de Goa, do conselho de Sua Magestade 
fidellissima» etc., na qual se lamenta de 
um novo scisma que parece estar prestes 
a surgirem Bombaim, não querendo os 
christâos da jurisdição do padroado n‘aqucl- 
las parles receber‘aucloridades ecclesias- 
licas mandadas dc Goa; e s. exc.1 lhe lan
ça em rosto administrarem «tumultuosa e 
irregularmente as rendas ecclesiaslicas 

ti outra parle parece que lhes chama «bens 
do real padroeiro!»—Haverá erro de im
prensa?) render e dissipar.»

Mas... valha-nos fletis! Se o governo 
portuguez, se o «real padroeiro» lambem 
quer vender e dissipar e já lem vendido e 
dissipado muitos bens da Egreja, nos terri
tórios onde domina!.. A'spossessões ingle- 
zas não pódc elle chegar, apesar dc ser pa
droeiro. Se pudesse!...

Os taes christâos do padroado, neo-scis- 
maticos, recorreram ao governo ii)glez,que 
lhes deu razao. O exc.”1* governador das 
missões do real padroado ameaça-os com a 
excommnnhão, o é juslo; mas os governan
tes porltiguezes por quem elle pugna não 
incorrem também lodos os dias se póde 
dizer em excommunhões por se apropria
rem indevidamente dos bens da Egreja, tan- 
.to no reino como nas colunias?!..

Aquclles christâos não tAem direito a 
fazer o que fazem sem a devida auctorisaçào 
dos seus legítimos superiores ecclcaiasiicos 
e sobretudo da Santa Sé; mas o governo 
portuguez ainda tem menos.

Esta proposição não nos parece difflcil 
dc sustentar.

De resto, quando os maus exemplos 
vem do cima... Achamos immensamento 
curioso o argumento da citada pastoral ex
presso nas seguintes palavras:—«Se os 
missionários mandados pela Santa Sé in
tentam governnl-os aos ditos christâos 
neo-scismalicos) em virtude do seu man
dato, prostram-se lodos ante o real padroei
ro c julgam (pie elle deve enviar-ínes mis
sionários... c protegel-os contra um do
mínio que receiam, talvez por preferirem 
todo o arbítrio de liberdade individual. 
Mas», etc.

(!) Templos pagãos. Ila muitos na nos
sa Índia, e na cvluuia de Macau,etc., haven
do sido scinprc, nos tempos modernos, muito 
mais respeitados em suas rendas do que os 
templos catholicos. E’ que o governo portu
guez não é padroeiro dos taos pagodes!

(2) E não só na ludia, mas também na 
China, na Oceania e ua África.

(8) E de todos os demais partidos liba— 
rues, devia accrescentar o snr. deputado.
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podia accrcscentar, não estranhamos, 
porém, não accrcscentassc que com elfeito 
o real padroeiro os ha protegido em suas 
desobediências, chegando até a declarar 
por bocca dos seus deputados em S. Bento 
que se o Papa [az bulias, [az elle contra- 
bulias.

Ora quando n coronel não obedece ao 
general, será mníto para estranhar que o 
soldado nao obedeça ao coronel?

E se os hineslfis exemplos das anite- 
xações, desamortisa .ões ou ... Basta!

Nem vale nem valerá nada —antes 
cremos que será contraproducente—fallar 
aos revoltados nas «questõe* renhidíssimas 
sustentadas com Boma» c no «cumprir es- 
crunulosamenle ;?!) todos os deveres de 
Padroeiro», (1) por que essas lastimosas 
palavras só podem produzir cscandalo,para 
outra coisa não dizermos.

Valha-ms Deus!

Um Catholico.

SECÇÃO SCIEXTIF1CÃ

CÁLCULOS DA SCIENCIA
KA

HlMmiD.WE DA CRKAÇ1O

I

JUIZO DA SCIENCIA
ftOBRK

4 1MMEXSI1HIIE DA CREÃÇÃO
(Continuado do n* anterior:

Levando-se em conta todo este conjun- 
cto de condições que se realisam na 
grandeza ou posição retativa do astro c de 
seu planeta, e na inclinação da orbita pla
netaria a fim do se ptderem perceber os 
eclypses, não parecerá estranho que so
mente ifostc astro se hajam dado eslas con
dições, e d'aqui p ide com rasão concluir-se 
que é este o único fado d'esta espccio que 
existe no universo.

Pondo de parte outros muitos pheno- 
menos,os aslronomos encontraram tninliem 
no jsspaço, além <1 'infinitos soes, um immcn- 
so numero de corpos opacos, que talvez em 
algum tempo fossem luminosos, extingui* 
ram-se depois, c hije esfriada a sua super
fície, sc bem queardendo no interior, são ca
pazes comhub de reanimar-se jjor cauzas in
teriores que nos são desconhecidas, ou por 
meio d um choque com outro. Allribuc-se. 
esta origem áapp.iricâo no firmamento d'es- 
trellas até de segunda grandeza, ainda que

(1) O que vae citado entre aspas, lê-ec 
desrraç&damente na referida pastoral, da
tada d-' Meliapôr, a 23 de maio do 1879.— 
A dita pastoral quasi nos parece prova 
evidente de se não «cumprirem escrupulosa
mente » alguns «deveres de padroeiro*. 

pouco duradouras; e confundc-sc nossa 
mente calculando-se, dizia Ilerschell, a 
grandeza d’esses astros, espalhados em 
tantos milhões de distancias, ascataslrophes 
interiores, ou os condidos de dous mundos 
que d’ellas serão eífeitos.

Sem que occorram porem essas confla
grações vemos aqiielles corpos nos espaços 
escuros que ocêo nos apresenta emvarios 
silios, e que vemos cm rasão de que a luz 
das estrcllas mais remotas é intcrceptada 
por corpos opac s que se interpõe entro 
ellas e nos. Talvez não haja em lodo o céo 
um unico ponto sem uma nuvem de poeira 
eslellar opaca, assim como antes víamos 
essa poeira reluzente, por exemplo no gru
po (UAquario, e no das Lebres, que são 
nuvens de soes tão pequenos, tão difficeis 
de contar, que por necessidade lemos de 
as comparar com punhados d'arèa, apezar 
de cada grão d'essa aréa ser um mundo. 
(E' sem duvida a isto que se chama poeira 
cahotiea, ou nuvens cósmicas).

A astronomia trata dc verificar quasi 
áscegasaexistencia d’esses mundosopacos, 
que não rcccbeiu dos immedíatas luminosos 
luz suflicicnte para se tornarem visíveis. 
As imponderáveis grandezas da creação 
subministram nova e evidente matéria para 
um discurso nas estrcllas duplas e múltiplas, 
agrupadas como a dseta de Câncer, e a 
epsylon, y 3 da Lira, não oplicamente por 
elfeito vizual, mas sim com vinculo ph*sico 
dc mutua gravitação, demonstrada palas 
orbitas que descrevem. Retumlnu. c foi 
ouvida até os últimos confins do universo, 
a lei da gravitação, a qual imposta e 
proclamada hoje nos espaços do nosso sys- 
tema, apresenta a nossos olhos. e cm seus 
mais grandiosos elleiíos, a omnipotência do 
Crcador.

fiCmsiderando as consequências phisi- 
cas d estes mulíplices systcmas luminosos 
c dos ojjacos que os acompanham, é impas
sível não ficar suprehendido. N'um syste- 
made tanta excentricidade, como oalphado 
Centauro, os planetas devem ser a um mes
mo tempo aquecidos por dous soes, já mui
to juntos, já um muito proximo, e outro 
muito distante. Quem poderá calcular as 
vicissitudes da vida cm semelhante periodi
cidade? Sómenlc a sabedoria d’Aquelle, 
que com uma diminuta quantidade de meios 
salie obter uma variedade infinita de resul
tados. Junte-se a isto a circumstancía de 
que as estrcllas duplas tem muitas vezos co
res duplicadas e còres complementarias, e 
neste caso a fantazia d'um poeta não será 
capaz dc descrever o elfeilo d’um dia illu- 
minado por um sol vermc'ho seguido dTnna 
noite debilmente illuminada por uma cor 
verde, ou d’um dia illuminado por dous soes 
de varias còres, e uma noite precedida d’uin 

dourado espelho, o seguida d’uma aurora 
azulada!»

Disistimos de scismar naabundancia de 
prodigios que 20 milhões dc soes devem es
pargir em outros tantos milhões de mun
dos, limitando-nos a contemplar as grande
zas do Universo; vejamos esses grandes 
montões de matéria sideral que formam as 
nebobsas, astros ainda hoje em via d’orga- 
nisação, e de fôrmas, umas redondas, ou
tras elypticas, outras em espiral, com vér
tice singelo e com verlice duplo, cimo a 
nebulosa das Lebres.

A magnifica planetaria de Sagitario, 
mostrando na sua parte mais clara um diâ
metro de 25,8" se a suppomos á mínima 
distancia estelar, indicará uma extensão 
similhnnde á orbita de Urano com um raio 
de 2:932,01)0,000, de kilometros, e que 
estando, como está, a maior distancia c 
muitíssimo maior.

Quasi'/, maior é a planetaria da Hidra 
com sua lindíssima cor celeste, e muita 
mais a mageslosissima do Delphim, enor
me corpo com um diâmetro de íl, 3í". Ha 
comtudo algumas anulares d igual e maior 
extensão, como a azul d’Andromeda com 
um raio de 22,33’ dc diâmetro na sua par
te mais brilhante, c na classe numerosíssi
ma das elypticas a outra lambem d*Andro- 
meda a qual mede uma largura de 1,3U 
e um volume d‘uns 2í; o que corresponde 
a uns dez biliões novecentos e vinte mil mi
lhões de milhões. Pondo de parte as inde er- 
minadas nebulosas irregulares, como a 
d Orion.que occupa fi,5.°n’um sentido, e5.® 
n'outro,c mais outras que comella rivalisam 
contíguas á ela do Argos no hcinispherio 
austral, e ao Sagitario e na Zorra, as quaes 
por si só podem fornecer matéria não para 
um, mas sim para uma -nfinidade d outros 
novos mundos, continua em ultimo logar 
n astronomia a apreciar a extenção e pro
fundidade dos espaços, nos quaes a mão 
creadora onconlrou campo para dispor as 
regiões próprias e lixar as orbitas denlro 
das quaes se movem^ obedecendo a leis de 
soberana harmonia, esses milhões d’astros 
tão magníficos, que só um d’elles seria 
bastante para nos revelar um poder e uma 
arte incomprehensivel para nós no crcador 
que nos formou do nada. A sciencia huma
na levou seus cálculos até ás profundidades 
do universo, e a primeira noticia que |rt>r 
bocca de Galileo nos transmittiu foi esta:não 
possuímos medida alguma que possa servir 
para apreciar a distancia que ha entre nos 
e a estrella mais próxima; o grande eixo 
da orbita que a terra descreve em volta do 
sol era nada em comparação cim cila, e 
quando em razão da delicadesa dis instru
mentos modernos foi possível comparar es
tes dous termos e da paralaxe de 0,35 
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achada para a 61 do Cisne, unia das estre
las mais próximas, se deduziu que distava 
de nós uns 589:0Í3 raios médios da grande 
orbita, foi necessário recorrera outros uni
dades, cujo valor acabrunha a n -ssa ima
ginação. porém rnais proporcionado á im- 
mensidade do objectó. A Iiiz. como é sabido, 
jiercorre 300:000 kilometros por segundo, 
e a distancia que nos separa do sol a atre- 
vessa em 8,"'13/3. Sabemos mais que uma 
eslrella, que tenha a paralaxe d’um segun
do de grau, distaria da terra 206,265 ve
zes mais que o sol, e que a luz tardaria 
trez aunas a chegar desde a mesma até 
nos. Esta quantidade, que equivale a 
5:000,000,000 de raios terrestres, é a uni
dade para o calculo das distancias estclla- 
rcs.

Nenhuma até hoje tem chegado a 
apresentar uma paralaxe d*um segundo 
completo; alpha do Centauro, sem duvida 
a mais próxima, não dá mais que l),in9 13” 
e todas as demais estão muit) longe d'esta 
grandeza prodisíosa. Excepluando cito ou 
dez, todas as outras carecem de paralaxe, 
e a sua distancia deve portanto ser de dez 
unidades paralaxicas pelo menos; isto é de 
2:062:650 vezes a do sol, e o tempo, que a 
luz gasta para chegar até á terra, nào |>óde 
ser menos de 32 annos. Ao chegar a esto 
ponto a astronomia para, e pondo na mão 
do moderno materialista ateo esta medida 
para que a applique entre o nosso systema 
c os systemass sideraes <|ue nos cercam, e 
entre estes mesmos sxslemas que a dextra 
do Omnipotente semeou com profusão e dis- 
Iribuio no campo sideral, espera que com 
lealdade diga se o universo em toda a sua 
ímmensidado falia bem claro da saliedoria 
e poder de seu Auctor.

(Continua).
t. da c. c.

SECÇÃO L1TTERAR1A 

DOROTHÉA E THEOPHILO
ou

0S DESPOSADOS D0 CÉO.
(romaice/

(Concluaão,
IV

No dia seguinte dous cortejos se diri
giam quasi ao inesiuo tempo para as portas 
da cidade. O primeiro era um. rancho de 
bacchanles e pastores, que coroados de hera 
e de pJinpanus, iam ao som da frauta, dan
çar em honra do deus Pan e das divindades 
canqiestres. O outro, silencioso, ia também 
para o sacri icio, mas que sacrifício.’ condu
zindo uma Hctima volunlaria, mas de corda 
ao pescoço: era Dorolhêa.

O prefeito, cançado da constância da 
donzella, tinha-a condemnado, depois d'um

ultimo interrogatório, a ser decapitada no 
lerceiro marco miliar fora das portas da ci
dade.

Ella ia escoltada de muitos guardas, 
porque se temia que o desespero de Theo
philo lhe inspirasse algum recurso heroico. 
As sympalhiiis populares pelo talento, que 
nojòven advogado sobresaia pelo prestigio 
da sua mocidade e da sua natureza ardente 
e generosa, podiam tornar o partido d’el!e, 
o isloera o que os perseguidoresqueriam im
pedir.

For um milagre, que já se tinha visto 
na história d alguns dos nossos marhrcs, as 
chagas de Doroth ’a tinham sido curadas sem 
soccorro algum humano; c ella eslava tão 
hella como quando era admirada por Theo
philo. Seus cabellos louros, ligeiramente 
ondeados, como a natureza os dá ás filhas da 
Asia. caiam-lhe soltos sobro o vestido bran
co. Ella olhava sem ver, assim como se adian
tava quasi sem andar. O ondeado de seu 
vestid) de linho, o vago brilho de seus olhos 
enlevados, a ideal pureza de seu rosto, fa
ziam d’clla como que uma apparição celeste, 
qneifa sua passagem deslumbrava os pagãos 
coroados de rosas.cambalcantes pela embria
guez de suas libações matinaes.

O sal dourava coin seus primeiros raios 
os zimb irios dos templos ornados de flores. 
O céo era sem nuvens, bello, radiante, um 
d aquelles céo*que chamam < s corações pu- 
rosa oração. () olhar extático da santa pro
curava a Deus n'aquclla abobada azulada, 
c parecia abrir d'anlc-mãoo caminho que 
sua alma devia transpor atravez d’aquelle 
espaço profundo, immenso, infinito que não 
tinha já mysleriospara a sua fé. Impaciente 
de se unir ao seu Deus, voava nos passos 
dos guardas, e no intimo do seu coração 
conversava com o seu bem amado. Einal- 
menle um grande ajuntamento e murmú
rios prolongados a forçaram a baixar a vista 
e a olhar ao deredor. Estavam nas |>ortas 
da cidade. Em espantoso grito de dòr veio 
n’estemomento ferir o coração de Dorothéa. 
Era a voz de. seu velho pae.que se debatia 
nos braços de Pamphiln. Não foi sem gran
de difíicuhlade que os guardas o impediram 
de atirar-se ao pescoço de sua lilha.

A esta ultima dòr agudíssima, que lhe 
dilacerava o coração, sentiu Dorothéa que 
ainda eslava n’este mundo. Estendeu a mão 
para o lado deEphrein, e com uma voz que 
mais parecia celeste do que humana, lhe 
disse:

—Adeus, meu pae; eu 
vós. Lembrae-vos de que só

vou orar por 
em nome de 

Christo nos poderemos encontrar no céo, e 
de que sem fé ninguém se poderá salvar!

—Parae! griíou outra voz bem conhe- mas teu esposo e que a mim preferiste; se 
:ida da donzella. Guardas, em nome de Ea-1 elle é rei e Deus, (pie refrigere a tua sédec:<

bricio um instante ainda! Quero failara essa 
mulher pela ultima vez.

E, afastando ludo na passagem, Theo- 
philoaproximou-se intrepidamente da joven 
martyr.

* Arrancou as aguias das mãos d’um 
cenlurião e, apresentando-as a Dorothéa, lhe 
disso:

—Conjuro-le uma vez ainda que remiu- —Eis aqui flores e fructós do reino do 
cies a essa ímpia doutrina dos chrislàos. e meu bem amado; disse ella a Theophilo 
sacrifiquesaos deuses da tuainfancia. Giba, i apresentando-lhe estes dons milagrosos, 
vê como brilha ao sol a espada que te ha-de I Este lyrio é a imagem da sua belleza im- 
corlara cabeça. Nào te sentes estremecer? j maculada, estes fructós o symbolo das de-

Dorothéa benzeu-se para protestar mais licias que nos esperam, depois de termos 
uma vez a sua crença. Depois disse: : triumphado da carne e domundo. Havemos

—Os soflrimentós da vida presente nào 
leem comparação com a gloria da vida futu- 
ra. Morrerei com alegria pelo Deus que 
unicamente amo.

—Assim, disse Theophilo com uma voz 
cm que se manifestava toda a sua agonia, 
persistes no erro e recusas ser minha esposa?

—Eu creio em Deus, emires pessoas, 
confessou Doroth *a, e já tc disse que não 
conheço outro amor que não seja o do 
Chrisl >. meu Salvador.

—Cala-le! exclamou Theophilo. Pois 
que! Não terás tu uma saudade.uma lagri
ma p >r quem amaste na terra? Os ehrislãos 
petrilearam teu coração?

Por única resposta a nrnrlyr levantou 
para Theophilo os olhos cheios’d'uma liea- 
tilude ineflavel.

A esto olhar não se pôde conter o jo- 
ven advogado. Tudo o que havia de dòr, 
dc piedade e de ternura no fundo de sua 
alma, rebentou n’um excesso de furor que 
parecia odio. Na sua raiva apanhou a seus 
pés uma pedra, mas envergonhado de si 
mesmo conleve-sc no momento cm que a ia 
atirar sobre Dorolhêa.

—Morre pois, exclamou elle tremendo 
c com escuma nos lábios, e possam os deu
ses resumir lod >s os supplicios n’esse sup- 
plicio d'um instante! Carrasco, disse para o 
executor, que esperas para lazeres o teu 
dever? Esta desgraçada não tem já blasphe- 
mado bastante? Não sabes lambem que esta 
inimiga das deuses acaba de seduzir duas 
mulheres, enviadas á sua prisão para a 
dissuadirem do erro? Que ella morra antes 
que propague mais a superstição e a menti
ra, antes que faça mais algum discípulo 
dessa seila maldita!

Dorothéa não respondeu a esta torrente 
de imprecações. Apenas disse com voz 
dosfallecida, como o seu divino Mestre:

—Tenho shle.
Havia â beira da estrada, uma fonte 

que murmurava documente ao pé d’onze 
palmeirinhas consagradas a Adónis. Um 
soldado romano, locado de compaixão, foi 
encher o sen capacete d’essa agua, e offe- 
reccu-a a Dorothéa. Mas ella afastou a 
cabeça, dizendo:

—Nào posso beber d'essa agua, por
que é consagrada aos ídolos. Ha no reino 
do meu celeste esposo uma fonte inexgola- 
vel, na qual me saciarei; pois elle disse: 
Aquelles que leem fome e sftle xerâo nada
dos.

Theophilo deu uma gargalhada estri
dente, que parecia d’um louco.

—Ímpia! exclamou elle com raiva. Se 
é tão poderoso esse crucificado a quemcha-

ardente, e do seu reino lo envie fructós e 
llores.

Dorothéa entreabriu o seu manto e 
d'elle tirou um ramo de palmeira carrega
do de fructós, embora não fosse a estação 
própria d*ellcs, e um lyrio aberto com sua 
haste, o mais bello qim o céo teria visto 
florir.
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de comer d'estes fruclos no còo, Thcophi- 
lo, porque tu lambem has de morrer 
christão.

n joven advogado estava immovel e 
pallido. um suor glacial lhe aljofrava a fron
te e lestimunhava a revolmção que lhe ia 
na alma. Este prodígio deitava-lhe |>or terra 
todo o seu passado c descobria-lhe como 
um horizonte sem meta, o sentido daquella 
vida futura que Dorolhéa chamava eternida
de.

A santa olhou para elle com uma doçu
ra infinita e lhe disse: !

—Ilecusarâseste ultimo prcsmitedhima | 
irmã ! Nãosejas incrédulo, mas fiel. Adeus. 
Thcophilo; eu vou esperar-te no celeste jar
dim que produziu estes fructos c estas dores. 
E agora, continuou dirigindo-se para o exe
cutor que brandia a espada, apressa-te de 
me unir áquellc que me chama.

—Es|>era! exclamou Theophilo fóra de 
si. Eu quero morrer comtigo’Comprehendo 
atua sublime loucura! Dorothêa, tu és um 
anjo, perdóa-me.

Masa donzellajá nãoo escutava. Ajoe
lhada piedosamente sobre a terra, afastava 
seus longos cabellospara oflicrecera cabeça 
ao executor.

Neste momento passava o prefeito do 
pretório. Kccuou tim passo á vista de Theo- 
philo, que soberbo de enlhusinsmo e d? 
audtfia, e transfigurado pela graça, lhe gri
tava:

—Sou christão! Quero o baptismo de 
sangue!

O prefeito julg m-o louco.Olhou estupe
facto para elle um momento. Durante esse 
momento a cabeça de Dorolhôa cuia sobre o 
solo.

V

O enviado imperial levantava-se da 
meza. Tomou o negocia alcgremcniee |k>z- 
se a rir.

—Como! disse, tamipm elle perde a 
cabeça! E’pcna. l'ma tão boa cabeça?

Modesto alludia ao brilhante successo al
cançado pelo joven advogado durante a ul
tima década.

—Chama-mo louco, se queres, respon
deu Thcophilo. Sim, eu sou como aquclle 
anjo, um dos loucos do divino crucificado. 
Declaro infames e dignos de gemtnonias 
Júpiter c todas os outros deuses! Ordena que 
eu morra, que-o meu saugué vá juntar-se 
ao da minha amada, e a minha alma unir- 
se á sua nas solieranas regiões da luz e da 
justiça.E lia espora-me juntodo nosso Deus, 
do nossa Deus que é o único verdadeiro.

—C »m certeza, disse o prefeito, este 
lambem está louco. Seja: esta loucura, pelo 
que parece, é contagiosa. Já duo elle quer, 
cxeculc-se immcdiaiamente. E* preciso que 
cada um seja feliz a sou modo.

Eo digno commissario de Maximiano
serviço.

Não precisei dc padres estranhos, e te
rei difficuldade em admitlir estes para mis
sionar, porque só quero para me coadjuvar 
padres a quem possa exigir a responsabili- 

| ilade do que fazein.
j Como sou responsável pelo governo 
| do bispado não quero senão empregar quem 

............................... : mereça a 'minha inteira c completa contian- 
rassados alguns minutos dous regalos I ça. {Apoiados.-

dc sangue corriam para a fonte pura onde Os padres que vão de fóra do bispado 
se reuniam. Assim separados sobre a terra,! missionar, ofiercceip ás vezes um perigo

ria a bandeiras desprega ias deste seu diet), 
olhando estupidamente para os dous guardas 
que o acompanha varn.por não ler demite do 
si outra gente a quem fallasse.

Depois continuou o seu caminho.

Dorothhi e Thcophilo estavam unidos no 
céo no mesmo destino, no mesmo amorjfa- 
quellc divino amor que os tinha feito mar- 
lyres.

Estes dous santos são nomeados jun
tos no calendário gregoriano.

0 clero na cainara dos deputados

IlíNctirMo <le m. rxe.ft rev.®*
o mi*. <Ir. Virem dr Uma, 

fioirmivloi* do biMpntlo tíe
Aveiro, 

na mpnmAo de 15 <!e mitio

(Conclusão)

Não precisa negar facto algum que a 
historia conta; dou como assentados e co
mo verdadeiros tod isaquelles que cila affir- 
ma, fundada em documentos irrefragaveis; 
mas nenhum d’es*es factos prejudica a mi
nha argumentação. Sópcrgunto: Ha na so
ciedade alguma classe isenta de defeitos? 
Sc ha, venha essa atirar a primeira pedra 
ao clero. Apoiados.'!

Tenho a honra de governar um bis- 
pad». hi largos annos; muitas vezes me 
t>'em sido dirigidos requerimentos o pedi
dos particulares para que lã vão missionar 
padres de fóra da minha diocese, eaté agora 
o meu despaelnpara aquelles, c a resposta 
a estes tem sidr sempre desfavoráveis a 
similhante pretensão por não ter necessida
de d*» acceitar os seus serviços.

Na minha diocese ha setenta e Ires 
parochias, cada parochia tem o seu p.irocho, 
algumas t'em coadjutores c qua>i todas 
mais ou menos presbyleros som beneficio.

Até ao presente não tónho sentido fal
tas, que os de fóra pudessem vir supprir.

Para as necessidades orJinarhs das 
parochias bastam os padres residentes em 
cada uma d’ellns: para as exiraordiuarias, 
tenho no bispado muito aonde recorrer.

fi.t tempo apparcceu em duas fregiie- 
zins d'elle uma propaganda protestante.

Escnlhi padres sujeitos á minha jtiris- 
dícção, aos quaes podia tomar cotita dos 
seus aclos, aos quaes podia tornar respon
sáveis de qualquer abuso que commettes- 
sem, padres de cuja illuslra ão e virtudes 
eu eslava bem certo, e incumbi-ns de ir ás 
freguezias onde estava estabelecida a pro
paganda.

Foram, fizeram conferencias segundo 
as minhas indicações e tão eflicazes foram 
essas conferencias, que a propaganda pro
testante cessou inteiramente. Eram mis
sionários, mas do bispada, e fizeram bom

muito grande. Chegam a uma freguezia, 
querem rivalisar com o parocho, mostrar 
mais zelo do que elle e exaggernm o sen
timento religioso, o que muitas vezes pro
duz mau resultado. (Apoiados.)

A irreligião é um mal, mas o fanatis
mo lambem o é. E se alguém for obrigado 
a decidir qual é maior, collocado entre a 
inércia fria e indifTerente d'aqiiella e as 
exaltações febris e delirantes d ’esle, talvez 
hesite muítoantes dc resolver. Apoiados.)

Lembrar-sr-ha muit) dos males gra
víssimos que a irreligião produz, mas não 
se esquecerá dc que os crimes mais feios 
que ennodoam a historia da humanidade 
foram produzidos pelo fanatismo religioso, 
{Apoiados.) e pelo fanatismo polilic > lam
bem. Quanto a mim não sei de paixões 
mais azadas para perturbarem entendimen
tos ainda os mais fortes c c!aros do que as 
paixões poliliras e as paixões religiosas, 
quando se tornam exaggcradamenie inten
sas. {Apoiados.)

Sr. presidente, eu queni que vão para 
a Africa missionários, não para disputarem 
preferencias com osparochos que já lá le
mos, mas para annunciar o Evangelho e 
para converter ao catholicismo aqurllcs que 
a elle ainda não pertençam: quero q te vão 
sem exaggornções que podem ser inspira
das por muito boas inten ções, mas que dão 
mau resultado, e que nã » t.*m como rmse- 
quencia senão tornarem odiosa a religião 
dos nossos paes.

Não gosto de cxaggerações em cousa 
alguma.

Ha muita gente quetóme e receia dos 
padres, p irquc os stippõem contrários á li
berdade. Na opinião (relia a igreja é allia- 
da natural do absolutismo, c só com este 
pôde viver d.s-tfogftdamenle.

Em tudo isto In erro e erro grave. E’ 
certo que parle do clero portuguez não 
sympalhisa com as instituições Jiberaes. 
líex‘ebe lodos os dias desconsiderações dos 
poderes públicos, e lembra-se par isso com 
saudade do amigo regímen, ao qual mere
ceu mais altençõese mais justiça. Suspira 
todas os dias |>ela rosurreiçãn iinpAs<ivcl dc 
um passado <j<io morreu e morreu para 
sempre. Apoiados. 1‘oroutro lado os gover
nos e os* parlamentos, lembrando-se de 
quanto o clero empeceu entre nos o syste- 
ma constitucional, e julgando opinião polí
tica constante c geral de uma classe o que 
só foi opinião lempoiaria e é hoje opinião 
individual de alguns membros d’clla, não 
cessam de hostilisar lodos os padres, menos 
pelo fheto de serem padres do que pelas 
opiniões políticas que lhes attrilmem.

Sc estes, altenlando mais em as neces
sidades actuaes da nação e até nas conve
niências da própria igffja, modificassem as 
suas idéaspolíticas, por certo tenho quedos 
poderes públicos receberiam, cm logar dc 
Injustiças, as provas de consideração, a 
quem léem inquestionável direito. Dc res- 
lo, não ê verdade que todos os padres por- 
tuguezes sejam inimigos das iiwliluicões li- 
lieraes. {Apoiados.) Eu por mim digo—sou 
padre e prezo-me de ser liberal em política.

Sou liberal pelas tradições da minha 
família, e sou liberal por convicção funda, 
convicção radicada no meu espirito pelo es
tudo e pela reflexão.

Considero a liberdade necessária para 
o desenvolvimento do homem e treessaría 
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tombem para o progresso da humanidade. 
(Apoiados.) A escraxidão é opposta á natu
reza humana, não póde favorecer a civili- 
saçíío. Apoiados.

Milito n'um doa partidos monarchicos 
ma is avançados.

E sabe v. e\.'a razão porque milito 
neste partido? Ê porqim nos partidos ino- 
narchicas d‘esta terra não ha outro mais 
avançado ainda.

Quando se pensava na formarão do 
partido progressila, o meu illuslre chefe o 
sr. Braamcamp, que nunca saiu* faltar às 
atleirõcs que onicndr dcxer ler para com 
todos* os seus correligionários, fez-me o 
favor de me mandar o projccto do program- 
ma do novo purlido, perguntando a minha 
opinião, e a resjmsla 1‘oi que aqmdlc pro- 
gramma ainda licava muito áqnem das mi
nhas idêas, Ese hoie surgisse n este paiz 
um partido inonarchico mais avançado do 
que o partido progressista e que mais se 
approximassc do meu ideal e das minhas 
aspirações políticas, eu, apesar do respeito 
e muiía estima que tenho pelo sr. Braani- 
camp, sem deíxiir dc manter com s. e\.* 
as boas relações particulares quo nos tècm 
ligado, cessaria do fazer parte do partido 
progressista e iria alistar-mc n’essr nu iro. 
E não dava a ninguém o direito de me cha
mar apóstata.

Kespeíto muiío e muito o meu honra
do chefe, mas em política acima das pes
soas por mais respeitáveis que sejam, col- 
loco sem hesitar os princípios e as idèas. 
(Apoiados..

Sou padre, e, repilo, em política sou li
beral lambem. Não encontro incompatibili
dade alguma cm ser ao mesmo tempo uma 
e outra cousa.

Desejaria mais avançadas instituições 
no paiz, e nutro este desejo principalmenle, 
olhando para as circumst.meias actuaesda 
igreja lusitana, que do estado recebe ape
nas uma prolecção mais ap|iarcnle do que 
real, mas que nào tem, nem gosa da liber
dade que direitamente lhe compele e de que 
ba mister.

O calholicismo dá-se melhor na Bélgi
ca e nos Estados 1'nidos. cujas constitui
ções sào mais liberaes do que a nossa.

Ê falso que a igreja calholica soja ini
miga da liberdade.

Não e, nem o podia ser. O catholicis- 
mo prospera e cngraudece-se mais nos pai- 
zes regidos |»or instituições lilieraes e re
publicanas do que em as nações em que 
existe ainda o systcma absoluto.

A vida do calholicismo não está depen
dente dos favores do estado.

Pelo contrario, quando em uma nação 
oimperante persegue a igreja, é então que 
esta lem dias de nmior esplendor.

A prova estaria histona. Veia-scoque 
aconteceu no período decorrido desde Nero 
até Diocleciano, e diga-se depois se a igre
ja leve dias une se possam comparar com os 
d'esse period.i brilhante?

A phrase celebre—sanguis martyrum 
semen chrjstianorum — é (ào conhecida 
quanto verdadeira.

A hostilidade movida contra os padres 
tem variadas causas, e entre estas não é a 
menos importante o preconceito de que o 
calholicismó sê oppõe ao progresso da scieu- 
cía.

Alguns até, esquecendo a historia, que 

lesiiinunha de um modo inequívoco lerem 
as letras e as sciencias prosperado e desen
volvido á sombra e com a protecçâo da igre
ja, não hesitam cm inculcar o clero como 
faulordo obscurantismo e empecilho do der
ramamento das luzes. E’ certo porem, que 
a igreja, exigindo de todos os seus lilhos a 
acceita.ão das verdades religiosas sobre as 
quacs olla lívcr pronunciado o seu juízo. não 
prohtbe, antes deseja c anima a discussão 
e o exame dos variadíssimos assumptos, 
pertencentes a lodos os ramos da sciencia, 
c dos quacs se pode occupar com |H?rfeita 
independência o espirito investigador do 
homem.

Sei que até se ousam chamar acanha
das as crenças calhoEcas, mas a esse res
peito lembroa phrase elegante e insuspeita 
de Henan, que apesar do seu Ião livre pen
sar no discurso prenunciado na sua entrada 
na academia franceza, onde ia occupar o 
lagar vago pela morte dc Glande Bcrnard, 
se via obrigado a confessar, referindo-se 
ás doutrinas do cath dicismo, (pie não é 
permittido tpiah/ical-as de estreitas, visto 
romo nXIasse tdem achado d larga génios 
eminentes. : —Muito bem. ;

Em verdade nào comprehendo como 
espírito* iliuslrados, aos quacs não cscas- 

| seia o conhecimento do passado, se mostram 
pouco favoráveis ao calholicismo, quando é 
certo que este ha prestado ao genero huma
no serviços relevnulissimos.

Se no século aciual possuímos uma ei- 
vilisação pomposa e brilhante, da qual jus- 
lamenlc nos ufanamos, de onde provem 
essa principalmenle?

Em meu parecer a civilisação do sé
culo XIX, e o produclo de Ires faclores, o 
elemento germânico, o elemento r imano e 
o elemento christào.

A humanidade, para chegar à cultura 
que hoje tem. aproveitou muitas das ruínas 
da eixilis.ição romana, algumas tendências 
boas dos chamados barbares do norle, e 
principalmenle o inlluxo emincnlemenlc 
neneíico c regenerador da igreja, cujo es
pirito, doutrinas e maximas se infiitraram 
lenta e gradualmente nas sociedades mo
dernas, penetrando nos costumes dos povos 
nas suas ideias, leis e instituições, n’uma 
palavra em todas as manifestações da nossa 
vida social.

Mas se o elemento religioso concorreu 
em grande parle para a civilisação da Eu
ropa, porque nào poderá concorrer lambem 
c muito para a civilisação da África, e em 
geral nara a civilisação das nossas posses
sões ultramarinas. Apoiados).

Li algures que para o calholicismo ha
via passado o tempo, c que a missão delle 
sobre a torra eslava já cumprida.

Li lambem que ao genero humano cor
ria o dever de substituir essa forma religio
sa caduca e velha, por oulra mais consen
tânea ao espirito moderno, ou até dispensar 
absolulamcnle todas, quaesquer que fos
sem.

Eu penso de um modo muito diílcrcn- 
te. A religião não é nem pode, ser objeclo 
de moda. Abandonar uma verdade que se 
possue é imprudência e imprudência çrave. 
Sc querem supprimir a religião, extingam 
primeiro as paixões ruins dos homens, pai
xões que só hão-dc morrer quando se ex
tinguir e morrer o genero humano. -Apoia
dos).

Não pensem que o calholicismo hoje 
nada tem a fazer, líoje mais do que nunca 
é ello util, e sobre util necessário e indis
pensável.

Na cpocha que atravessamos, em que 
tudo se sujeita á analyse e â critica, em 
que nada escapa á discussão, espalham-se, 
e cs|Kilbam-se com insistência, doutrinas 
subversivas que vão atacar radicahnrnleos 
fundamentos em que assenta a sociedade 
moderna.

Ai desta, se a fé lhe não acudir, con
tendo a tempestade que ameaça lounr 
projiorções assustadoras. Apoiados.1

E vem aqui a proposilo dois fados, 
ambos contompuraneos, que a camara me 
permiltírá referir. Quando na AHeinanha 
o princi]>o de Bismark submettia ao exa
me do parlamento um projecto de lei cxlre- 
mainenle rigoroso contra os socialistas, le
vantava-se um deputado, notável pelas 
suas idéas radicacs, e combatendo o pen
samento do chauceller do império germâ
nico ao procedimento que esle tivera con
tra o clero aUemào. ailribuia principalmcn- 
tc o desenvolvimento do socialismo, a cujos 
progressos se intentava agora atalhar por 
um modo tão singular. O lestiniunho é 
insuspeito, e não é para desprezar. Nào sei 
a (Hiern jierleiice; a minha memória não é 
liei para conservar nomes, e a maior parle 
das cousas quo vou dizendo não são resul
tado de uma leitura reconte, são recorda
ções de leituras passadas.

Ainda ouiro fado e este recentissimo. 
Vm dia estando eu em Aveiro, governando a 
diocese, nas horas que sobejavam das mi
nhas obrigações, lia um livro moderno, pu
blicado o anuo passado cm França e nesse 
livro a phrase seguinte, ou oulra equivalen
te:—A evocha do papado desde gite
cite perdeu o poder temporal, perdeu todo o 
prestigio; o papado está morto. Apontei 
á margem com um lápis este trechoc fui 
trator de oulras cousas.

N'esse mesmo dia, um pouco mais Ur
de, recebia pelo correio, segundo o costume, 
a correspondência, c comella diflereules fo
lhas periódicas.

Haviam lido logar. |muco antes, osat- 
tentados que encheram de susto a Europae 
em que se tornaram trislemente celebres os 
nomes dc Nohíliug, Passa vacile e (Hiva.

Abri osjornacs. e entre os lelegram- 
mas nulles publicados deparei com uni, 
annunciando que o pontífice tinha dirigido 
umaallocnção aos bispos da christandade, 
na qual, estigmalisanuoem phrases severas 
o procedimento de desvairados energume- 
nos que, trocando a lógica pela violência, a 
discussão peio rewolver e (>ela faca? preten
diam elevar o assassínio á calegona de ar
gumento para resolver problemas sociaes 
e questões políticas, exhortava ossuccesso- 
res dos aposlolos a vigiarem pelo deposito 
da fé, e hoje mais do que nunca lembrarem 
e ensinarem as sãs doutrinas da nossa reli
gião.

Decorreram dias, e em lodos elles o 
correio me ia trazendo, segundo o costume, 
jornacs porluguezes e estrangeiro*.

E, cousa notável, todos, lodos sem ex- 
cepçào fallavam d*js palavras do pontífice, 
lodos reproduziam cxcerptos da allocução, 
todos commenlavam ao sabor das suas pai
xões e doutrinas as phrases do vigário de 
Chrislo. Todos, de todos os matizes e côres
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políticas, de todas as escolas e de todas as 
proveniências.

Lembrei-me então do livro, da leitura 
interrompida, do trecho apontado com um 
traço a lapis, e de mim para mim disse:— 
rcalmonte o papado esta a acabar, foi-se, 
morreu.

Falia um rei qualquer dos mais pode
rosos da terra, falia, e o cciio das suas pala
vras diflicilmenle transpõe as fronteiras da 
sua naçào. Fallao pontífice. e é ouvido pela 
humanidade inteira! .Apoiados.) E não vale 
já nada o pobre papa!

Não vale nada, e os jornaes todos, e 
todos os orgàos da imprensa, se occupain 
das palavras por cllu proferidas, pesam-lhe 
a importância c calculam-lhe o alcance! 
Decedidamenlc o papado morreu!!

Por muito tempo se fallnu o discutiu o 
notável documento saido do Vaticano, aco
lhido par todos com respe lo, saudado com 
enthusiasmo por todos que prezam a ordem, 
e ifella vècm garantida a continuação do 
progresso e da civilisação do mundo. Iles- 
peito e enthusiasmo só o não sentiram os 
socialistas. Feridos e mal feridos pelo Vati
cano, não houve insulto nem injuria (pie 
nào dirigissem a (piem por tal arte lues 
tolhia o passo no seu caminho de exter
mínio. E tudo isloporque,o calholicismo já 
nào presta, c porque o papado já nào tem 
prestigio nem aucloridade. Iosm.—Muito 
bem.;

Faz ma) quem despreza o elemento 
religioso. Se queremos regenerar as nos
sas colonias, mandemos para lá padres e 
missionários, muitos padres e muitos mis
sionários.

Se a isto não nos movem outras con
siderações, decidam-nos as considerações 
políticas, que n<»s estão, não só aconselhan
do, mas obrigando imperiosamrnle a cui
dar da egreia do ultramar, s« queremos 
couservitr o domínio portuguez cm as nos
sas vastas |Nssessõcs.

Já fomos grandes, já dispozemos do 
poderosas armadas, e de grandes exércitos. 
Vesse tempo governávamos as colonias 
pelo lerror. Para conter os indígenas bas
tava o respeito da nossa bandeira. Alem 
d’isso. haviaontaoa escravatura, macula 
que ja não existe, vergonha que desappare- 
ceu, pelo incn.;s. Icg.dmente, senão intei- 
ramenlc de fact > também.

E não existe, graças principahnenle 
aos grandes esforços e aozêlo incomparável 
com que se empenhou na sua abolição um 
dos maiores, senão o maior homem (pie 
Portugal lein produzido n’este século, o 
illustre marquez de Sá da Bandeira. (Mui
tos apoiados.)

E ninguém se admire de eu chamar 
ao marquez de Sá da Bandeira o mais il- 
lustre dos porluguezes nascidos n*este sé
culo. Se erro, errou antes de mim Alexan
dre Ilerculano, e faz gosto errar com vulto 
tão eminente, e de que ninguém se pode 
lembrar senão com saudade: ^Muitos apoia
dos. ) com um homem cuja perda foi irre
mediável para as lellras painas, (Muitos 
apoiados.) e cuja memória eu, que discor
dei. e muito, de muitas das suas idéas, es
pecialmente d'aquellas que apresentou, 
nos últimos annos da sua vida, em assum
ptos religiosos, respeitarei sempre, pela 
elevação inquestionável do seu talento, ele
vação tal e tão grande, que só linha igual

na grandeza do seu caracler immaculado. | missionários que. alem das sagradas letras. 
Apoiados.) .fossem entendidos nas malhematicas para

Hoje não temos grandes armadas, | que nas horas que lhes vagassem da pré- 
grandes exerci tos; os prelos já não vivem gação, fossem inquirindo algumas noticias, 
sujeitos ao jugo da escravatura; c a ten- que transmitlissem para o reino. Esta lem- 
dencia dos governos é para substituir os brançadorei, aproveitada e seguida pelos 
governadores militares pelos governado-1 seus successorcs, deu oplimos resultados, 
res civis. Tudo diz que Portugal quer el As informações e indicações que os mis- 
deve mudar completamenle o ssslema dc i sionarios trouxeram para a Europa deram 
governar as suas colonias. A’ víolencia, á | logar a fazerem-se cartas geographicas do 

continente africano que se publicaram no 
decurso dos séculos XVI. XVII e XVIII, 
muito maís perfeitas e minuciosas do que as 
publicadas no começo (Peste século.

As cartas geographicas publicadas no 
princípio d este século são muito omissas e 
deficientes em ndação ao interior de África. 
N ellas foram eliminadas cuidadosamente as 
indícacões feitas pelos missionários, ou por
que assim o exigia o odio votado á igreja e 
aos trabalhos feitos pelos «cus ministros, 
ou porque este, século illustrado esábio nào 
linha nem queria revelar grande confiança 
nas informações dadas por ignorantes cle- 
rigos.

Hoje os viajantes o exploradores afri
canos, e entre outros Cameron, restituíram 
aos missionari is porluguezes honras que 
directamenle lhes competem, e não hesitam 
em aflirmarque as noticias dadas por olles 
sobre o iiiteri de África, se approximam 
espanlosamenlo da verdade, e que devem 
considerar-se dc grande cxaclidão as cartas 
geographicas feitas segundo essas noti
cias.

Todos sabem que nos séculos XVI e 
XVII os missionários porluguezes fizeram 
mais de uma vez a travessia da costa 
oriental de África para a Occidental e vice- 
versa.

E o sr. ministro dos ncgocios estran
geiros, quer muito illustrado, e «pie me 
está ouvindo com tanta aUen.ão, a qual 
muito lhe agradeço, ha dc reconhecer pro
vavelmente o itinerário traçado por Godi- 
nho, de uma travessia realisada cm 
por um jesuíta |>orluguez. cujo nome a 
historia occulta. o qual foi da costa Occi
dental para a orientai dc África, de Angola 
para Moçambique, assim como ha de co
nhecer proxavelmente a narração dessa 
viagem, escripta por Garcia dOrta, que 
em Goa conheceu o arrojado missio
nário.

Alem desta muitas outras houve.
Dois annos antes, em 15G0, havia sido 

intentada uma, mas no sentido inverso, de 
oriente para occidenlo. Infelizmente nào 
pôde ir a cabo.

O padre Silveira, jesuíta lamliem, saiu 
de Moçambique com direcçãoa Angola, in- 
tcrnmi-se no sertão, mas não logrou chegar 
até ao fim da sua |>erogrinaçâo. pois que 
nào tardou a ser viclima do imperador de 
Monomotapa.

Sc no tempo dos nossos reis os explo
radores «científicos de África eram missio
nários, talvez ainda hoje o podessem ser 
lambem.

A classe sacerdotal não é ignorante, 
como a muitos se affigura. Ha nella al
guns sujeitos que, alem do Larraga, «aliem 
mais alguma couza. Kiso—Apoiados.)

Ainda ultimamenle morreu em Roma

oppressão. ao terror, queremos e devemos 
substituíra justi a,a liberdade,a brandura 
e o amor.

E mal de nós se o nào lizermos. A In
glaterra não cos?a de olhar com olhos am
biciosos e solTregos para as nossas [msses- 
sõesdo ultramar' Já nos (juiz tirar Bolama 
e Lourrnro Marques, que escaparam peias 
negociações diplomáticas que houve; mas. 
se fomos felizes duas \ezes, podemos nào 
o ser terceira. Se dermos motivo ao des
contentamento dos nossos colonos, a nossa 
fiel alliada o salmrá explorar cm proveito 
seu. ,Apoiados.»

Precisámos de ganhar a afluirão dos 
indígenas, c ninguom nol-a pode conquis
tar melhor do que os missionários. Lem
bremo-nos da historia. Forain os missio
nários (|<ie trouxeram Timor para a corda 
portíigueza; foram os missionários que 
tornaram estimado e respeitado o nome de 
Portugal em Ceylâo, c tão estimado e respei
tado, que hoje,* decorridos séculos depois 
de a perdermos, ainda os seus habitantes 
entendem e faliam o porlugiiez, e nos con
sideram como seus patrícios e concida
dãos.

0 nosso domínio nas colonias africa
nas |M>de firmar-se com o auxilio dos mis- 
?ionari..s.

O sr. Souza Machado:—Apoiado.
Orador:—Mais ainda.
(Is missionários podem prestar lam

bem grandíssimos serviços, a nos e ao mun
do. nas explorações geographicas e «cienti
ficas do continente africano, vindo deste 
modo a ser a um tempo missionários da 
religião e missionários da «ciência. Não 
cause estranheza a minha ultima aflirma- 
tiva.

Eu fazia tenção dc de>en\olvcr larga
mente este ponto, como outros muitos que 
desejava tratar n’esta sessão, mas infeliz
mente a hora vae adiantada, emi estou real- 
meute muito cansado. Vou por isso, con
cluir já. Antes, porem de o fazer, apresenta
rei rapidas considerações sobre um assum
pto, dos muitos que tinha a tocar, o qual 
reputo mais importante.

Todos sabem (pie o periodo que decor
reu desde o infante D. HenriqueaUvá usur
pação hespanhola foi um periodo brilhantís
simo para Portugal, periodo em que Portu
gal marchou na vanguarda do progresso 
no que respeita â navegação.

Nào fallo ou escuso de fallar dos es
forços que fez e dos serviços que prestou o 
infante I). Henrique eque foram continua
dos c an tino e valor pouco cominum nos 
annos seguintes. Quero só fallar de 1). João 
II, que foi um dos nossos reis que mais se 
empenhou nas explorações «cientificas no 
interior de África. D isso dão teslimunho 
os livros antigos. E para nào citar outros 
lembrarei que na historia de S. Domingos o padre Secchi, aslronomo celebre, e cuja 
conta fr. Luiz de Sousa que D. João II j reputação era européa. (Apoiados.) 
mandava escolher nas ordens religiosas,' E Liwingstone era padre, o que não o
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impediu de scr muito saÍK’dor c prestadio. 
(Apoiados.

Era talvez melhor que os missionorios 
scienliíicos cm África fossem padres. Tal
vez fossem preferíveis aas seculares.

Não quero empanar o brilho da formo
síssima auréola que circumda a fronte dos 
viagantes modernos.

Iteconheço a enormidade dos sacrifí
cios a que se sujeitam; admiro o arrojo 
heroico dos seus commettiinenlos; respeito 
a abnegarão e desinteresse das suas invas- 
tigações, o curvo-me cheio de gratidão, 
diante da grandeza dos serviços que clles 
prestam á sciencia e á civilisacâo. Vozes: 
—Muito benf .

Mas parece-me que melhor iria a esta c 
áqtiella. se as exploradores scientilícos fos
sem missionários religiosos.

I m viajante qualquer sâe da Europa, 
vae á África, gasta semanas, me.zes, um, 
dois, raras vezes tres annos a andar por 
aquelles paizes inhospitos. Depois regres
sa à Europa, e escreve as suas impressões 
de viagem e as descobertas que fez.

Não esteve sempre no mesmo ponto, 
teve de percorrer grandes distancias, sof- 
frer muitas inclemências, muitos incommo- 
dos. muitos perigos, febres, fome. s ‘do, 
como aconteceu ao sr. Serpa Pinto. Tran- 
quillidade e socego de espirito não esperem 
que o tivesse, grande. Não se demorou tem
po considerável em nenhuma das terras 
que atravessou, não inquiriu com pausa os 
factos, nem observou com vagar os plienn- 
menos, de que dá noticia. Desconhecido dos 
jiovos onde viajava. p.mca confiança podia 
inspirar-lhes. Ignorando a língua d’elles, 
nem os comprehendia, nem se podia facil
mente fazer entender.

Querem que eu dé credito inteiro c 
completo ás suas revelações?

Supponhamos que vem um mglcz a 
Porlugal; iuglez que não sabe a língua do 
paiz, ou que a saiba mal e inqmrfeitamen- 
tc. Supponhamo.-' (pie clle percorre as pro
víncia'! de Traz os M mies, do Minho, da 
Beira, da Exlremadiira, do Atemtej) e do 
Algarve, gastando n esto percurso, onde 
encontra caminhosde ferr>, estradas maça
da mísadas, emlim todos os melhoramentos 
da civilisa*;ão m »derna d us ou tres annos.

Deixem*n o ir para Inglaterra ejeiam- 
Ihe depois as obras, se querem rirás gar
galhadas. .Apoiados.)

O missionário religioso nào faz o que 
fazem os wajantes, faz o que tem feito o 
sr. Anchietta. Estabelece-se n’um ponto, e 
ali vive qunlro, cinco e seis annos. Estuda 
ou sabe já a lingua do paiz, e inspira c 
alcança auctoridade e prestigio nos indí
genas.

Acredito muito nas investigações scien- 
tilicas do sr. Ancliielta,porque este notável 
naturalista reside em África lia muitos an
nos, porque sabe as línguas ou osdialectos 
dos povos com quem vive, porque se applica 
com zêlo e cuidado ao progresso da scien
cia, porque se demora no mesmo poiuo 
durante muito tempo. O seu estudo é pau
sado, consciencioso e seguro.

Acredito também muito nas descober
tas e investigações feitas por ííumboldt na 
America, porque Humboldt não fez uma 
viagem de recreio alravcz da America; gas
tou cinco ou seis annos, (se a memória me 
não engana) percorrendo-a, e houve pontos 

em que se lixou durante um anno completo, ( 
e ale mais.

Nas descolarias c nas investigações 
feitas nestas circumstancias coníio eu 
muito.

Ás descolarias e investigações de um 
viajante que vae fazer muito rapidamente 
a travessia de África do oriente para o 
occidcnte, ou vtee-versa nào posso prestar 
o mesmo credito.

E por isso que eu quizera antes que os 
1 missionários scienliíicos fossem padres do 
que fossem seculares, mas quando nào 

[queiram que os missionários religiosos 
sejam ao mesmo tempo os exploradores 
sciei i li ti eos. ao menos empreguem-nos como 
auxiliares d‘csscs exploradores, e creiam 
que hào de aproveitar.

Vuma uas ultimas sessões dasocieda- 
■ de geographica da Bélgica, discutiu-se lar
gamente sobre os meios de facilitar e tornar 
menos perigosas e mais profícuas as explo
rações no continente africano, o um dos 
alvitres adoptado unanimemente foi o esla- 
lielecimento das estacões civilisadoras, es
tações onde os exploradores scientilícos 
deseançassem. recobrassem quanto possível 
a saude deteriorada por uma viagem longa 
p dillicilima. cobrassem novos alentos para 

1 continuarem nella, recelmssem alimentos 
| frescos para o caminho ainda a fazer, e se 
proxessem de armas ou de quaesquer meios 

Ide defesa, emfim onde achassem tudo 
| aquillo de que carcccs<em.

Era para chefes d essas estações cívi- 
lisadu-as que eu quizera também que se 
approveitasscm os missionário* de maneira 
que os missionarias seriam nos sertões da 
África o mesmo que na Europa são os mon
ges do monte S. Bernardo.

E não stippouba v, ex.* que esta idéa 
I é estravaganle.

O sr. Serpa Pinto seria perdido para 
o paize para a humanidade, se nào encon
trasse durante a sua viagem um missioná
rio franrez.

Quando o nosso illustre patrício se en
caminhava para o Transu cal adoeceu mui
to gravemente. A carta quo clle escreveu 
nessa nccasião. se chegasse á Eunqm an
tes do telegramma vindo do Cabo, ter-nos- 
ia feito perder todas as esperanças dc o 
tornar a ver com vida.

Em tão aperl »da canjanctura soube, 
| porém, que a pequena distancia, porque 
| u’aquelhs alturas é pequena a distmeia 
de 2*>(l milhas, havia um missi iiariu fraa- 
ccz.

I Encaminhou-se, pois, para lá o:i antes 
fez-se para lã transportar e, segundo as 
declarações d’aquelle nosso compatriota, 
a esse missionário deveu clle o restabele
cimento da saude e a conservação da exis
tência.

Os missionaria religiosos, pois (pian
do nãn fossem exploradores scientilícos, po
diam ser chefe* d’essas estancias civílisa- 
doras.

Estou cansado e não posso continuar.
Vou concluir, recommendaudo a) go

verno e á camara quo se lembrem de uma 
cousa que nunca devem esquecer: o n isso 
passado.Tivemos um passado glorioso. Mar
chámos outrora na vanguarda do progres
so. Em séculos em que começaram apenas 
a ser conhecidas nações que hoje nos olham 

com desdem, fomos o espanto ça inveja do 
mundo. ’ Apoiados.)

Descobrimos para a humanidade e 
para a rivilisação regiões eonqdetaniente 
ignoradas até ahi. Empenhamos esforços 
grandes na cultura d esses povos. Hoje não 
devemos parar no meio do caminho ence
tado. Seria vergonha nào levar a caho a 
empre/.a começada. Marchemos pois com 
passo firme na estrada que o dever nos 
aponta, e tratemos de desenvolver e au- 
gmentar a civilisação, que n'algumas co
lónias está jã adiantada, e de a iniciar n’ou- 
tras, onde cila não existe ainda. Mas para 
lograrmos aste tim, é necessário não des
prezar o elemento religioso, ê necessário 
cuidar c.im zèlo da igreja no ultramar, é 
necessário convencermo-nos de que a civi- 
lisação fundada sem a religião nào é solida 
nem estável.

Fosm.-—Muito fiem, muito bem.
(O orador foi comprimentado pelos 

srs. deputados de lodos os lados da ca
mara.)

Iliãctirfto <!e h. <>*<•/ rrv.1"1 o hf. 
BlMpo de HrntjHiifíi e Jlirftnda, 

na Menrôo de 14 de junho

Sr. presidente, pedi a palavra em 
primeiro logar para (fizer a v. ex.* e á 
camara que por motivo de doença não lenho 
podido comparecer ás sessões.

Sr. presidente, sinto não ver nas ca
deiras do governo nenhum dw ilhistres 
membros do gabinete, porque ifesta.occa- 
sião desejava dclinir perante o poderá mi
nha posição como membro do parlamento, 
assim como desejava lambem, não digo 
irtterpellar, mas apnsenlâr algumas reíie- 
xõesao gabinete sobre diversos assumptos, 
ácerca dos quaes já n'esta sessão eu tive 
ensejo dc dirigir ao governo transado algu
mas perguntes: entretanto, apesar da au
sência di»s cavalheiros que formam o aclual 
ministério, está v. ex.’ que, como digníssi
mo presidente (festa camara, consubstan
cia em si toda a aucloridade e representa
ção, e por consequência posso fallar perante 
v. ex.* e perante a camara conn ae estives
se presente o gabinete.

Eu respeito sempre as attribuições do 
augusto chefe do estado naorganisaçãodos 
ministérios que tõem de dirigir o governo 
do estado, e por isso a mmlia ponràn pe
rante o aclual gabinete não pode ser outra 
senão a de concorrer quanto em mim caiba 
para que os cavalheiros que fonnam o ga
binete possam desempenhar-se da sua mis
são, e procurarei prestar meu voto cm tudo 
quanto seja ordem, moralidade e.progresso; 
e acrescentarei que não conheço estabilida
de e garantia no progresso, senão quando 
clle esteja em harmonia com as ci vili>adoras 

■ e sanliíicadoras maximas do evangelho, 
1 que a igreja cnnserva em deposito" inva
riável.

Eu já tive occasião de asseverar aqui, 
que nào faço política; entendo mesmo que 
a não devo fazer, não está na minha |»osi- 
ção, nem tenho inclinação, nem habilitações 
para isso.

Como já disse, as minhasidéas são que 
haja ordem, moralidade, e progresso verda
deiro; e eu estarei sempre dc accordo com
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os governos que sustentem estes princípios, 
e dar-lhes-hei sem hesitarão o meu apoio 
franco.

A sessão legislativa está n terminar, 
e eu desejava antes que cila lindasse dirigir- 
me ao sr. ministro da marinha, que muito 
parlicularmente respeito como nosso colle- 
ga, como um dos membros mais caracteris- 
ticos da nobresa dos nossos antepassados, e a 
quem além d’isso devo obrigações muito 
especiaes pela benevola allençno que me 
tem prestado por mais de uma vez n*esta 
camara; queria saudar s. ex.' muito espe
cialmente e com sincero aflecto pela sua 
ascensão ao poder, achando-se encarregado 
da gerencia da pasta da marinha e ultra
mar, com que eu lenho relações mais espe- 
ciaes na quaEdnde dc superi >r do c dlegio 
das missões ultramarinas.

V. cx." está mui hem certo, c toda a 
camara, que na sessão de 9 do mez ultimo 
foi votado n*esta casa um projecto acerca 
da creação dc um c dlcgi»lilial de missões, 
sendo aproveitado para esse fim o cdilicio 
do exlincto convento de Chellase a sua do
tação.

Esse projeclo, apesar da humildado da 
sua iniciativa particular, recebeu o a pio 
d’esta camara. quando apresentado aqui na 
sessão de í de fevereiro.

O governo de então declarou, na com- 
missão dc negocies «eclesiásticos, que de 
bom grado o acceilava.

No dia 9 de maio, dia para mim sem
pre memorável, foi, como disMj.aquelle pre- 
Jecto votado n'csta camara por unanimida
de. pronunciando na mesma occasiâo dis
cursos muito curiacs, substanciosos e. como 
sempre, magníficos, alguns dignos pares, 
cujos nomes deixo ag ra de repetir para não 
ofieiider a sua modéstia.

O sr. Costa Lobo, que de principio fi
zera um ligeiro reparo, confessou que as 
suas duvidas tinham sido satisfeitas p )f unia 
succinta explicação que tive a honra de lhe 
dirigir, manifestam! > logjo seu anoio ao 
projeclo, que, permitla-se-me dizel-o, foi 
vicloriado, talvez em virtude da bom conhe
cido favor com *jue lenho sid, sempre aqui 
tratado pelos dois diixn «s pares, meus ami
gos e de minha famiíia.que n essa occasiâo 
pronunciaram os alludidos discursos, srs. 
marquez dc Vallada e conde da Casal Bi- 
heiro.

Este digno par não só apoiou o proje- 
clo, mas ainda acrescentou mais a positiva 
e reiterada recommendaçào, <jue peco li
cença ã camara para aqui recordar, lend • 
um período do brilhante discurso, peh qual 
o digno par sr. conde do Casai Biheiro re- 
commendou ao governo (pie se esforçasse 
para que na camara decliva fosse appro- 
vado e convertido em lei aquclle projeclo.

Disse o digno par:
«Approvo plenamenle a iniciativa do 

prelado de Bragança, porque é uma boa 
obra, uma obra patriótica; mas o que de
sejo é que este voto não seja a expressão 
de um b >m pensamento; ê que esta propos
ta, a primeira quo na actuat sessão legisla
tiva sàe d*esla casa do parlamento, seja cm 
breve convertida em lei do estado. E' isto 
que eu espero, e o que de certo significa o 
accordo manifestado pelo governo perante a 
commissão...

«Confio que tomará como cousa séria 
e grave o dever de empregar lodosos esfor

ços para que este projeclo seja convertido 
em lei, recebendo a sancçôo da camara dos 
senhores deputados.

-<É neste sentido (pie cu voto, porque 
é preciso que o projeclo se torne uma ver
dade pratica.»

A esta recommendaçào do digno par 
respondeu o sr. ministro ila mnrinha, Tno- 
maz Hiheiro, o seguinte:

■ Devo declarar que n g verno tem to
do o empenho em que este projeclo seja 
convertido em lei do estado, e que na prati
ca tenha a rcnlisaçáo (pie o digno par, o sr. 
condo do Casal hiheiro, deseja.

«A fonte d*unde nasceu esta medida... 
e a aucloridade que recebeu da illuslre com- 
missão quo n approvou unanimemente, e a 
que lhe provém da brilhante discussão n'es
ta camara, que só tem lido altenções para 
o jicnsauiento que a diclou, tudo isto é suf- 
firiente garantia para que na camara dos 
senhores deputados jwssa brevemcule ser 
convertido em lei este projeclo.»

O que sc vé de tudo isto, sr. presiden
te, c (pieo projecloestá muito bem encami
nhado; mas é cer o que não poucas vezes 
ha negocios que, apesar de liem encaminha
dos, não chegam ao lim que se pretende.

O projeclo acha-se ainda na cmnmissão 
dc ncgocios erclesiasticos na outra casa do 
parlamento, segundo me consta, o não se 
tem promovido o seu andamento, purque no 
dia immediato áquelle, em que o projeclo 
se discutiu nesta cam.ira, adoeceu o sr. 
Thomaz Hiheiro. então ministro da mari
nha.

O parlamento está proximoa fechar-se, 
c a approvação d’aquelle projecto é iirgcn- 
tc e muito urgente, pois é necessário ad- 
míltir alguns dos pretendentes a alumnos. 
cujo niinírro passa muito do vinte.que que
rem servir o estado e a igreja, dedicando-se 
às missões ultramarinas porlugiiezas.

No projecto acha-se consignada a idéa 
de erear uma secção dc ensino fabril, pura 
serem nella instruídos principalmeiite os 
naluraes das colonias quo quizerem appli- 
car-se a este estudo, u som professarem o 
esiiid.) ccclesiaslico, comtudosc proponham 
a coadjuvar com seus misteres os missio
nários, com os quaes assim no mesmu col- 
legio tenham recebido a mesma educação 
moral e religiosa.

E’ certo que, como os missionários são 
acostumados a uma vida regular e austera, 
certamenle os que forem educados eonjun- 
ctameute darão uma exccllcnte garantia 
para o desenvolvimento moral e civilisadur 
das nossis colonias.

Este estabelecimento deve começar a 
fuuccianar em outubro, que é o tempo em 
que principiam os estudos.

Desejava cu, portanto, pedir ao sr. mi
nistro da marinha que em harmonia com os 
pronunciada votos d’esla camara, da qual 
s. ex.’é membro tão ctmspicuo, e pela sua 
posição de ministra da corôa, houvesse por 
bem promover a approvação (Eaquellc pro
jecto na outra casa do parlamento; e (pan
do, por qualquer motivo, is:o não seja actual- 
meule possível, substituísse essa approva
ção por meia do um derreio, concedendo 
provisoriamente o convento de Chellas, cm 
vista da auctorisação da lei de 1Ã de agos
to de 1856.

Alem do desejo que tinha de fazer es
ta recommendaçào ao sr. ministro da mari

nha, desejava muito pnrticularmenle diri
gir-me ao sr. ministro dos negocios estran
geiros, para lhe lembrar o momentoso ne
gocio do tratado de Portugal com a China. 
Eu sei que este assumpto foi tratado com 
muita proficiência por o sr. deputado por 
Macau, e respondido categoricamente pelo 
sr. Andrade Corvo, então ministro dos ne- 
goeios estrangeiros. Aquelle cavalheiro ex- 
poz as razões da sua interpellação, que ti
nha por incentivo o jicnsamenlo dos inte
resses representativos do governo jiortu- 
guez perante o império da China, e as van
tagens do commercio.

Eu, porém, limito e circumscrevo 
mais a rasão da minha exigenvia: peço uma 
garantia para as vidas de um ou dois man
cebos portugiiezes que, dedicados ao amor 
e serviço da mãe patria e da religião, corta
ram pelos laços da familia, pelas commodi- 
diules do lar paterno, e sem ler as vistas 
nas vantagens ou recompensas, porque nâo 
lhes sã > prometlidas. professam a dura vida 
de missionários portuguezes heroica
mente na ilha de fLn-nau, tomando os aves
sos hábitos de vida e traje chinez para ali 
propagarem o evangelho, c conservarem a 
unira rcliquia-do nosso padroado, n'outr’ora 
tão flore.-crnte na China!

'Entrou o vr. presidente do conse
lho).

Acaba do entrar na salaosr. presiden
te do cmsclho e ministro dos negocios es
trangeiros. Peço, pois, a allrnção de s. 
ex.1 para repelir o que eslava dizendo.

Ac ihei de dirigir os meus respeitos ab 
governo do meu paiz, e de declarar franra 
e lealmenle, que estava promntoa cooperar 
com o meu xoto a favor ue tuu> quanto seja 
ordem, moralidade u progresso. Acresen- 
tei (ftie ná.i conhecia isiibilidade nem 
garantia m progresso, senão quando acom
panhado jiclas civilisadorns c santificadoras 
maximas do Evangelho, que a igreja catho- 
licaonserva em depositoinvarmel.

Dirigi-mo depois ao nobre ministro da 
marinha sobre um assumpto especial da 
sua gerencia; c estava tendo a honra de me 
dirigir a v. ex.\ na qualidade de ministro 
dos negocios estrangeiros, para chamar a 
sua atlenção sobre um negocio grave, qual 
é a necessidade dc um tratado entre Portu
gal e o império da China.

Estava ponderando que esta minha 
recominenda.ão não se baseava nos interes
ses commerciaes, nem mesmo na repre
sentação do pa:z. mas sim na conveniência 
e momentoso dexer de garantir a vida aos 
dois mancclios que ha |k)iico tempo deixa
ram o seit paiz, para irem salvara ultima 
relíquia d > nossoanliganicate brilhante pa
droado na China.

Ahand.mar estes mancebos, que ape
nas reveslidiH de sacerdócio abraçaram 
heroicamente tão arriscada missão, sr. pre
sidente, é justificar tudo quanlo sc tem dito 
do desleixo em que se lécm conservado as 
missões no nosso padroado. Apoiados.)

Tenho muito a peito instruir os alum
nos do collegto das missões no palriotico 
empenho de se dedicarem á reivindicação 
da honra do nome porluguez, que tem sido 
tào mal apreciado. Mas eu temo queelbs 
jiossam com rasào arguir-me de que os iílu- 
do e sacrifico.

Os nossos dois missionários que foram 
| para aqueila terra do império chiuez estão
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desamparados, som garantia alguma, fa
zendo assim contraste lamentável com as 
vantagens que circundam os missionários 
franccze*. A par dVsles, que são protegi
dos por uma nação [joderosa. estão como só 
abandonados a si proprios os nossos dois 
mancebos saídos dos bancos das aulas, e 
apenas ordenados nas vesperas da partida. 
eque assim mesmo já prestáramos serviços 
que em outra sessão tive a honra de men
cionar á camara.

Mas, a sua vida está cm perigo; n fa
culdade de pré^ar e de transitar não lhes é 
garantida. Anuam á mercê, á sombra dos 
missionários francezes, que os haviam pre
cedido! Isto sr. presidente, não pode conti
nuar assim!

Eu confio muito na sisudez, na re- 
fleclida meditação e prudência do illustre 
cavalheiro, a (piem me estou dirigindo, para 
que cu possa deixar de acreditar, que clle 
empregará todos os esforços conducentes a 
resolver este nagocio. que ha muito tempo 
se acha embaraçado,e em que o credito por- 
tuguez e.*tâ compromeltido.

Eu hei de vir aqui sempre, c mm jã o 
lenho feito, perguntar pelas diligencias que 
sobre tão ponderoso assumpto são empre
gadas para aplanar os embaraços, que mais 
avultam.

Eti estou aqui fallando diante de um 
venerando caractcr. que muito cnnobrece 
esta rasa do parlamento.

Todos saliemos que o sr. visconde da 
Praia Grande de Macau, com muita energia 
c patriotismo, tomou a peito este assumpto, 
e o levou a cabo conseguindo, durante a sua 
gerência da pasta da marinha, celebrar um 
tratado entre Portugal c o império da 
China.

Occorreu um equivoco de traducção. e 
pirece-mc que nada mais seria necessário 
pira se chegar a uma rasoavel solução n’eslo 
negocio, do que recorrer a arbitragem por 
meio dc uma nova versão dos dois aulhogra- 
phos, feita em uma terceira língua, cm in- 
glez ou em fraiKcz. por exemplo.

Reconhecida essa nova versão como 
aulbenlica, c cotejando os dois textos com a 
versão authentica, poder-se-ia verificar se 
realmente houvera equivoco na traducção 
do chmez para o pnrtuguez, ou vicc-versa, 
c regniar-se o accordo. sem haver as dili- 
cnldãdes de entabular novo tratado.

Chamo a atten/ão do governo para este 
ponto, c ainda que ninguém poderia exigir- 
llr’ uma resolução nrompla sobre clle, 
todavia é certo que tudo so vence, (piando 
ha boa vontade, quando ha aquella enérgi
ca vontade portugueza que levou os nossos 
antepassados a famosos commellimcntos, 
assim pela valentia das armas, como pela 
habilidade da diplomacia, tanto nos paizes 
incógnitos, como cn’rc as nações civilisadas; 
vontade, que é misler não deixar adormeci
da, para que possamos continuara susten
tar a nossa bmdeira nos territórios em que 
lemos direito do a fazer tremular, e o nosso 
brio cm toda a parle.

Sr. presidente, o parlamento está pres
tes a encerrar-se, e como não sei quando 
terei outra occasiào de chamar a altenção 
da camara e d) governo para estes assum- 
p os, que reputo de grav idade e urgência, 
esnero que me seja relevado o ter desenvol- 
vid i um pouco mais ás minhas considera
ções, nâo obstante não estarem presentes 

lodos os membros do gabinete, a cuja gerên
cia dizem respeito vários dos pontos cm que 
tenho tocado, e outros que peço ainda 
permissão para tratar o mais suceintamen- 
te possível.

Desejava por esta occasião dirigir-me 
ao sr. ministro da justiça para lhe pedir, 
que no intervallo que vae decorrer até que 
se reúna dc novo o parlamento, tenha em 
consideração as necessidades urgentes da 
administração ecdesiaslica: cricumscripção 
das dioceses e das parochias; organisaçâo 
dos cabidos: e sobre este assumpto deseja
va também reclamar de s. ex.‘ a conserva
ção de uma collegiada insigne, que é a de 
Guimarães, á qual eslà vinculada a memó
ria do fundador da monarchia. E bem assim 
desejo chamar a aRenção de s. ex? sobre 
uma melhor organisaçâo da dotação du 
clero.

Assumptos são estes bastante momen
tosos; e confio muito do zêlo do cavalheiro, 
que tem a seu cargo a gerência dos negó
cios da justiça e ecclesiasticos, por isso não 
deixo dc esporar que serão objeclo da sua 
especial altenção.

(Conclue

RETIIOSPECTO DA QlIMEXA

SuMMAHiot—Projecto de regicídio contra o 
rei dos belgas; calumnia contra os je
suítas; faz-se a luz: apparecem os jesuítas 
innoccntes e resvala o crime sobre os 
seus accusadores.—Nova fase de políti
ca allenifl: impressões do imperador e 
confusão de impiedade ante a altitude 
dos catholicos; a Áustria a ver melhor; 
os catholicos em acçâo; receios do par
tido liberal.—Imponente protesto con
tra a lei Ferry; as mães chrístãs. — O 
«Gommmercio de Portugal»; como clle 
vé os frades e como nós oó* conhecemos; 
ocios differentes; a sciencia no tempo 
dos frades e nos nossos dias; faz o col- 
lega justiça; Guimarães no tempo dos 
conventos e na época das luminarias\ 
um conselho ao collega; graças sem gra
ça e contradições.—l ma noticia de 
pasmar.—Alais outro em busca da... 
«gloria».—O hospital de X. Francisco 
em Guímarãesjum benemerito da Ordem; 
uma surpreza.—Parabéns â » Palavra.»

Ha dias fora surprebendid) o povo de 
Bruxcllas por um cartaz aflixado na fachada 
da cgrcja de S. João Xicolau, em que se 
pedia a morle do rei LcopMdo. O carl iz, es- 
crípto á mão, ora concebido nos termos se
guintes:

«Apressemo-nos a matar o rei; está 
firmada a lei da desgraça —Fns cleri- 
caes.n

A «Estrella Belga», diário que repre
senta em Bruxcllas o mesmo partido (pio 
defendem em Parisa «Lantenia» e em Por
tugal a «Lucla» c vários «Commercieiros», 
etc., foi a primeirt que estampou em suas 
coimnnasa fatal noticia, aprpsenlamb bgo 
os jezuitas como auclores do attentado.

O caso cnmmunicado á policia, foi em 
seguida enviado ao tribunal cmqwtcnte e 
desde logo foi invadido o collegio dos jesuítas 
e prezo um dos seus membros.

Para esclarecer a noticia c apresentar 

a calumnia transcrevemos o seguinte d’um 
diário:

«A policia de Bruxcllas havia prendido 
um operário < hamado Van Hamme como 
auctor dos pasquins de extermínio aflixados 
ás portas das egrejas e dos tbeatros; sendo 
immediatahicnte interrogado.diz-se que clle 
declarara (pie os jesuítas lhos haviam dado 
o pagavam para que os collocasse em de
terminados sítios.

O tribunal respectivo procedeu logo a 
uma busca rigorosa no collegio dos jesuítas, 
na rua de S. Miguel, procedendo-se antes 
de mais nada a prisão do bibliotecário Nico- 
lai, um velho ancião de 75annos, de prover
bial honradez cm Bruxellas, a quem estava 
confiada a bibliotheca dos Bolaudistas, que 
os magistrados fizeram sellar na sua pri
meira visita (bmiciliaria. e onde depois 
praticaram uma minuciosa revista.

O irmão Xícolai. quando no tribunal 
foi acareado com o denunciador Van Ilum
ine, nem |»or um momento perdeu a sua 
habitual serenidade. Xo seu confronto com 
Van [lamine, que presislia em o accusardc 
ter subministrado o texto flamengo e francez 
dc um pasquim contendo ameaças de mor
te ao rei e de lhe ter dad-> 50 francos para 
o aflixar, o irmão Xieolai provou que havia 
mais de dous annos que não lhe linha fal- 
lado. Van llamme fora em tempo conheci
do dos jesuítas, até qm*. descoberto o seu 
comportamento hvporritn e conhecidos os 
seus costumes viciosos, foi expulso de toda 
a parlo.

Vistas as cathcgoricas declarações do 
irmão Xícolai c a facilidade com que com
provou a sua exaclidão, a instauração do 
processo judicial devia ser rapida, como ef- 
feclivamcnte o foi.

Xa larde d esse mesmo dia o ministé
rio publico lran<portou-scdcnovoao collegio 
de S. Miguel, entregou aos jesuítas a<cha- 
ves das suas cellas e declarou qm o irmão 
bibliolhecnrio deixava de estar incommu- 
nicavel, :,o passo que o accusad >r conti
nuaria preso por varias aceusações c espe- 
cialmcnte pela dc delação calumniosa.»

Poucos dias depois lía-se no«Jmrnal 
de Bruxellas» a seguinte noticia que lan
çava em terra toda a calumnia erguida 
contra os jesuítas:

«Esta larde, cercadas I horas, o R. P. 
direclor do collegio Saint-Michi l f u á nri- 
são dos Petils-Carmes, acompanhado (rum 
empregado do foro c munida d’uma ordem 
dc pôr em liberdadeoirmãoNíeolai. Alguns 
instantes depois o irmão Xieolai tornava a 
entrar no collegio Sainl-Michel. acompa
nhado do direclor do estabelecimento.

A communidade estava reunida para 
receber e felicitar o digno ancião, mas o 
irmão Xieolai, tomado d’uma emoção facil 
de comprehender. apressou-se a subtrahir- 
se ãs demonstrações de svmpalhia, para ir 
rezar na capella d> colfegio. ílonlem dc 
manhã este temível criminoso havia com- 
mungado na capella da prisão.

G irmão Xieolai rcc>lhcti-se ao leito 
alguns instantes dep >is da sua entrada no 
estdbetecímcnlo. Esperamos que esta ter
rível prova infligida a um ancião de 75 annos 
não terã c uisequencias funestas.

Teremos defallaroulra vez d'eslaaven
tura, sobre cujo desferho jamais abrigamos 
a menor duvida.»

Até hoje não vimos ainda estampado
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nos jornaes Urres de cá este desmentido, 
e muito é de crer <(ire não cheguemos a 
ver. São uns maganões!!

«* «

Quando em Bruxellas se levantam ca- 
lumnias contra os jesuítas e contra os ca- 
tholicos,|>or conseguinte,na Allemanha prin- 
cipia-se a conhecer o caminho errado <jne 
lêcm seguido os governos. E muito penho
rado para com a Santa Sc se mostra o im
perador depois da carta de felicitação (pie 
lhe derigiraS. Santidade por cccasião das 
bodas douro.

«Esta carta de S. Santidade, diz um 
collcga, coincidiu com um facto, que impres
sionou muito o imperador. Por occasião 
d’aquella festa dos imperadores, o clero 
catholico e o povo fiel em tcslimunho de 
seu respeito e fidelidade aos seus sobera
nos, celebraram festividades de acção de 
graças em todas as egrejas do império. 
l)'islo se penhorou tanto o imperador, por 
vir de súbditos tão desfavorecidos, que re
petidas vezes manifestou a sua intima sa
tisfação por taes demonstrações.

Assim que a resposta de sua magos- 
tade ao Papa não podia ser em termos mais 
gratos e esperançosos. Ahi consigna expres
samente o nnpcràdor o seu desejo de resta
belecer a paz religiosa e de assegurar aos 
catholicos e aos seus pastores ligilimos os 
Imneíicios da liberdade. Foram omiltídas 
todas as reservas de outras anteriores mis
sivas, c tudo comprova a sinceridade dos 
desejos de paz. Eis em resumo, o que ao 
Monde, de Paris, escreve o seu correspon
dente de Roma, em gerol hem informado 
sempre.

Também nos parece, que o príncipe de 
Bismark experimentará uma cerla satisfarão 
santa cm abandonar aos lyrannelcs repu- 
bliqueiros de França um systema, que com 
esses pigmeus o emparelhava.

A par da Allomanhi a Áustria. Este 
império eslava farto de liberalismo, que o 
corrompia e arruinava, e nas eleições, que 
acabam de realisar-se deu maioria no par
lamento ao partido conservador e catholico. 
Assim se diz que o conde Taaff, de quein o 
imperador è amigo pessoal, vae formar um 
ministério, em que entrará o chefe do par
tido catholico e federalista.»

A’ vista do que ahi fica não deve es
tranhar-nos a noticia que nos dá um jornal 
dos mais avançados em liberdade,em amor 
de humanidade cá do nosso Portugal. Eil-a 
ahi vae:

«As próximas eleições para a renova
ção da camara das deputados provocam na 
Prussia uma agitação singular na opinião 
publica e certas aprehensôes fáceis deeom- 
prehender.

Teme-se, e não sem fundamento, que 
o partido liberal, que desde muitos annos 
formava a mai >na da dieta prussiami, sáia 
d'esta luctadizimado e enfraquecido, como 
já o foi nas ultimas eleições para o parla
mento allemão. Teme-sc sobretudo, que. 
no escrutínio o partido clerical e o partido 
retrogrado dèem as mãos e continuem a 
campanha que tão bons resultados lhe deu 
já no parlamento.

Parece que o partido liberal aturdido 
com os recentes contratempos, está muito 
perturbado e hesitante.

A imprensa liberal reprehende o seu 
partido merecidamenle, e convida-o a não 
se deixar dominar pela sua falta de cora
gem ea tomar sem demora as mais enér
gicas medidas para prevenir um aconteci
mento que seria funesto â nação.»

E se dirigimos nossos votos para a 
França, (pie sublime quadro nos não mos
tra essa naçã.» chri>tian‘ssima ao levantar- 
se em massa contra a lei Fcrrv, e muito 
cspecialmente contra o artigo 7?

E bem podemos dizer que è a França 
cm massa que se ergue a protestar contra 
um tal atlciilado, que vae de encontro a to
dos os princípios de liberdade.

«Por isso é que de lodos os pontos,diz 
um jornal, acodem petições (Qs adversários 
do referido arligo, para que não passe, 
resultando contárem uma totalidade de 
1.352:136 assignaturas.as que já estão re
colhidas pela commissão incumbida de as 
examinar. Algumas são impressas; uma 
das que mais nomes reuniu intilula-se «pe
tição das mães christãs»; c outras eslãosó- 
mente por bispos e a libados. >•

Esta petição assignada pelas mães 
chrislãsdã uma prova da grandeza de alma, 
dos elevados sentimentos da mulher fran- 
ceza! As mães, aquellas a quem está con
fiado n pervir, a felicidade das futuras gera
ções, a firmarem um protesto contra a lei 
que quer roubar-lhes o direito dedár a seus 
filhos tudo quanto uma mãe deseja dar-lhe 
—a educação religiosa!

I)’est‘arle é que a mulher se mostra 
digna d.i admiração, do respeito, da vene
ração da humanidade.

Os nossos jornaes, que tanto faliam em 
humanidade bem deviam registar estes ras
gos da mais sublime grandeza, dos mais al
tos sentimentos da mulher. Mas não que
rem de tal couza cccupar-se. porque esse 
papel pertence-nos a nos. aos catholicos.

*
# #

E‘ impagavel o nosso collega do «Com- 
mercio de Portugal». Como elle falia! Como 
a pena lhe desliza facilmente pelo papel! 
Com que conhecimento de cauza elle falia !

Ora admirem os leitores, ou antes aju
dem-nos a admirar, porque nós não pode
mos sós admirar taes rasgos de sabedoria:

-1)‘antes nelas extensas e vastas gale
rias dos conventos, passavam grave o pau- 
sadamenle, como longas filas d*especlros, 
os vultos dos frades, nos ocios regalados, 
nas ambições de prazer, n’essa vida sem 
trabalho, que mais dava aos gosos de ma
téria, que ás manifestações da intelligen- 
cia.»

Não podemos, collega; não podemos 
deixar passar, sem reparo, o que estampou 
no seu jornal.

Os ocios com que se regalavam os fra
des de certo o collega para si os não dese
java, porque eram ocios bem differenles 
d‘aqnellos que se gozam com os cotovellos 
apoiados no mármore das mezas do Marli- 
nno, e com o hombro aperrado, á guiza de 
estaca, áshombreiras das portas do Chiado. 
Os ocios do frade eram as horas passadas 
sobre os livros de estudo, na contemplação 
da natureza, e no continuo procurar com 
que acudir ás necessidades dos indigentes; 
e não passados nos camarins das bailarinas 
de S. Carlos ou nos antros replentes onde

sc conspira contra a ordem e contra o bem 
estar da humanidade. Sàoestes os ocios que 
mais dão aos gozos da matéria que ás ma- 
nifestarfies da intelligcncia.

Entra de novo o collega:
«D antes, se nos claustros se abriga

va a sciencia e o talento, as grades estrei
tas da cella, as enormes portas chapeadas, 
que os separavam do mundo, o triste psal- 
mear das orações e das preces, o inflexível 
rigor da ordem, não deixava chegar cá fóra 
a luz brilhante de muito espirito culto, que 
ali, no estudo aturado, m.d reagindo com a 
sacra lheologia, nas contemplações do es
tudo, tentava remontar-se em audacioso 
vòo ás paragens luminosas, mas que de
pois tinha de se curvar ante as exigências 
claustracs, succumbindo quasi que esma
gado sob as abobadas sombrias das exten
sas bibliolhecas, cheias de breviários, de 
bíblias e de doutores da egreja.»

Ainda bem que o collega reconhece 
qne nos claustros se abrigara a sciencia e 
o talento, mas o que o collega não sabe, 
e ê por isso que não diz a verdade, é que as 
enormes portas chapeadas nunca impedi
ram que a sciencia podesse chegar fóra 
dos sombrios corredores ou que (piem a 
quizesse a não podesse ali ir receber.

Neste puni') está o collega muito en
ganado. A sciencia que boje se dá nos ly- 
ceus, nosseminarios, dava-se no bmipo dós 
frades em todos os conventos. Aqui, em 
Guimarães, para nào irmos mais longe, 
havia nada menos de i conventos onde se 
estudas ain todas as disciplinas exigidas 
para entrar nas escolas superiores, c se o 
collcga interrogar quantos doutores, padres, 
médicos, etc., etc., aqui ha. que contem 
mais de 50 annos, terá como resposta que 
estudaram nos conventos. Ora já vê o colle
ga que è menos exacto nas suas a Afirmações. 
Sc o collcga nos vier dizer que na epecha 
actual c que a sciencia está s> dentro das 
escolas, e estas s i onde as pcnnille o re
gulamento ofíicial, c que a não recebe se
não quem tiver meios bastantes para dei
xar o seio da fanúlia, isso então collcga, 
diria a verdade. E mais verdade fallava aos 
seus assignanlcs se lhe dissesse que em 
Guimarães, (e ha-de ser o mesmo nas de
mais terrasj. no tempo das tretas haviam í 
cazas onde se ministrava graluitamenle ao 
povo quasi toda a instrucção, c que hoje, 
no tempo das luzes, com a escola offieial 
se lhes ensina a lôr o Monteverde ou livio 
dos bichos cm duas escolas. Isto ê, o gover
no gasta com n instrucção d’uma cidãdc de 
12 mil habitantes,vergonha!!' imo^ooo 
reis annuaes.

Diga isto aos seus assignanlcs: 
einGiiimurãeSfOiiile ha

via no tempo <Ium trriHM atilam 
de poríiifjuex, Batim, rhrtorica, 
pliiloMophia, rtr., etr., lia hoje, 
no tempo «In* luzes, tuna e«cola 
primário poro menina» e outra 
para ropaze»!

Diga isto, e deixe-se de arolas, colle
ga. A verdade, o nada de pala\riados.

Deixemos ainda entrar o collega em 
scena, porque este collcga tem uma graça 
infinita:

«Hoje, não. Em vez das longas e tristes 
filas de frades psalmeando o pesado latim 
da egreja, ha o alegre rumorejar das crian
ças, ha o aspirar elevado da geração das
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O moço de reconhecido merecimento,escolas, os que ora se preparam para áma- O moço de reconhecido merecimento, 
nhã tomarem parle consciente c acliva nos que leva o nome de Julio Rocha, quer tam- 
deslinos da moderna sociedade. Roje ha mais l»em a gloria que a NN coube e botou co- 
Inz nas extensas galenas. As iiortas pesa-, media conlra os jesuítas, sem sc lembrar 
das já não escondem aos olhos da sociedade que é moeda mandada retirar da circula- 
o viver ocioso d’uma geração tradiccional,! cão. Sr. Rncha, outro nflicio. Não vá par- 
todo breviários, buréis e cilícios. A aula 
livre advinha o futuro livre. As abohadas 
das livrarias já não escondem segredos— 
a bibliolheca é de todos porque é do povo. 
Benjamin Franklin fundou na bibliolheca 
popular um mundo novo—o mundo dos dos- 
nerdados.»

Isto de haver o rumorejar das crian
ças em lugar do pesado latim, faz-nos pa
recer que no tempo dos frades não haviam 
crianças.

Mais luzes isso cremos que ha, porque 
somos do tempo em que nào havia illumi- 
nacão pelas runs.

A aula livre, diz o collega, advinha 
o futuro livre; mas o collega não quer a 
escóla livre, e pi»r isso bateu as palmas 
quando ouviu dizer (pie os iesuitas iriam 
ser excluídos do ensino.

A bibliolheca è de todos porque è do 
povo. N’ao compreendemos. A bibliolheca 
era de todos quando as portas do convento 
eram franqueadas a todos 3 todos tinham, 
com a conversação do frade instruído, a 
liberdade de nenetrar na bibliolheca. Mas 
desde que os livros do frade foram empi
lhados cm fétidos armazéns, sendo pasto 
dos ralos, em quanto outros foram pasto 
(Foulros ralos não menos perigosos; depois 
que formaram bibliothccas particulares ou 
bibliolheeas publicas cm duas oii tres ci
dades do reino, as livrarias deixaram de ser 
de lodos. E bem o sabe o collega, mas esta 
mania de transtornar tudo, de dizer s i o 
que convém......... valha-nos Deus, collega!!

lir-se a rocha e cnhir no ridículo como já 
cahiu o outro dus NN*.

Procure ouiro caminho, qitocste áglo- 
ria de certo o não conduz.

#

mulheres que lodos chamam, que todos 
hemdizcm.

Findamos esta revista felicitando o 
nosso estimável collega da «Palavra» por 
ter celebrado o seu oitavo anniversario, 
desejando-lhe longos annos de vida para 
nos animar em meio d’este viver de lucta, 
cm que tanto carecemos de companheiros 
denodados.

As folhas brazileiras transcrevem a 
noticia do fallecimeulo d’um rico fazendei
ro chamado José de Souza Breves, de ida
de do 80 annos c possuidor d’uma fortuna 
de 5 a (i mil coutos!

Entre outros legados avulta um de 100 
ajiolires de LOOOôOOO reis, com os rendi
mentos das quaes se croarão tres prémios, 
dc cinco em cinco annos. destinados aos 
melhores livros que no Brazil se escreve
rem para o ensino primário e educação re
ligiosa catholica, apostólica, romana e so
cial do povo.

Vum paiz como o nosso, onde se 
criam prémios para as produrções como Os 
Lazarlstas .comedia) cquejandas, esta no
ticia deve causar uma admirarão pasmosa.

E jã que falíamos cm comedias lembra- 
dos ter lido ha pouco a noticia do que um 
tal Júlio Rocha acabara de escrever uindr/r- 

cm o aclos intitulado:Os Tavoras. onde 
sedescrevem /w&f as peripécias da conspi
rando urdida pelos jesuítas contra a mda 
de Ih José l.

l)’esta vez quasi nos esquecíamos de 
Guimarães, quando temos um assumpto 
que reclama a'nossa attenção.

Visitamos no dia i o hospital da ve
nerável Ordem Terceira de S. Francisco e 
subiu de ponto a nossa admiração ante o lu
xo c magnificência daquella casa de carida
de. A olegancia com que se erguem os teclos 
dos vastos salões, a luz que jorra pelas bem 
rasgadas jaiicllas, tudo nos indica a boa 
vontade d'uma corporação para se collocar 
acima das vulgaridades. A’ testa da mesa 
que dirige osdeslinos d esta casa, estáobc-, 
i 
José Fernandos da Silva, ha pouco feito 
commcndador. Quer-nos parecer que a s. 
exc.1 se devem cm grande parle os melho
ramentos ali rcalisados; c tão salientes são 
elles, que só elle, com a sua immensa for
tuna, podia fazel-os realisar. E’ digno pois 
do respeito e da admiração nossa um cava
lheiro que assim faz uso d*uma fortuna; e 
grande, bem grande deve ser o reconheci
mento da Ordem franciscana para como seu 
aclual ministro. E diremos mais, não é só a | 
Ordem Terceira que lhe deve reconheci
mento. Deve-llfo Guimarães, deve-llfo o 
paiz. S. exc.1 concluindo o hospital oppôz 
lambem uma barreira á ac/ão demolidora 
do tempo, farto já de derrocar o vasto 
convento que os filhos de S. Francisco er
gueram, e que a incúria, o desprezo dos 
governos pelas cousas da cgreja deixava á 
mercê das ventanias.

Dentro em pouco o magestoso conven
to nãoserá um pardie’ro denegrido e arrui
nado, mas antes uma casa qúe lembre os 
(>obres frades, os amigos dos nobres, jamais 
se é certo o ler a Ordem ae estabelecer I, 
n'elle algumas escolas.

visitar o hispital* foi o não v* r ali as if-‘mero 
màs da caridade! N”uma casa onde impera i
a regra do pobre d‘Assis, caso é para ostra- ('om o prenente numero di#*- 
nhar o nào se ver á cabeceira do doente as I 
verdadeiras (ilhas da caridade, depois .íribuimo* o« proMprrto* par» o 
de nos dizerem que ha uma deliberai.ão * o ttnno <|O «FrogrMKo Cathoii- 
d’uma meza transada que pernntlia que , 
as irmãs, da caridade francczasali fvsscm ‘comi e#per«mo» que todo* o» a«- 
admiltidas. : _ . . , .

Foi esta a unica falta que notámos, Hignnnte» nol-o envirm pejado 
e que nos parece a meza terá já tenção de iMMUgnntiura». o que desde ja 
remediar, por isso que os filhos de S. I ran-.
cisco não quererão fechar as portas a essas agradeermo».

J. DE FflElTAS.

Aos assignantes da Ilislorias dos Papas

• | UV <111 Iç^v *4V | l IUJ <1 vuKl VflOU» V-“Hl .

ncmerilo íilho desta terra, o sr. Ghristovão <io a,<

I)iMtribui«i-*e o fa*eirulo IS, 
comporto da» primeira» cinco 

volumei íim folha* 
que faltam pura o. volume* 

que não cheqam para um fascí
culo, »crão «listribuidaM conjun* 

ctamente com o fuNC. 16.

.<o» aMMÍ{j;iantex pedimo» o 

favor da promptidão na remem 
Ido pagamento.

Aos assignaníes do «Progresso 
Calliolico*

Por falta de cHpaço ntiprimí- 

mo* o correioweni frauquiayque
e algumas escolas. |
Uma cousa que nos surpreendeu ao «crw publicado no proximo mi- 
ir n li tat.it*11 frti ft IIÍA V.'r nlí f>*4 it*.l

Toda a correspondência deve ser dirigida a Teixeira dc Freitas—rua de S. Ihmazo. 50 a 54 Guimarães
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